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RESUMO 

Análise das idéias dominantes na sociedade brasileira 
tomando-se como objeto os movimentos feministas surgidos no 
início dos anos 20 deste século. 

Toma-se como base a prática social e o discurso das 
líderes feministas veiculados pela imprensa e pelos documentos 
das primeiras organizações feministas brasileiras. Busca-se 
relacioná-los com o contexto socio-econômico e cultural da 
época e com a origem social das mulheres que lideraram o 
movimento no Brasil. 



ABSTRACT 

Analysis of the dominant concepts in Brazilian 
Society considering as object the feminist movements wich 
emerged in the beginning of the twenties in this century. 

Social practice and feminist leaders'^speeches 
transmitted by the press and documents of the first feminist 
Brazilian organization were taken as a basis. It was sought 
to connect them with social, economical and cultural "context 
of the period and with the social origins of the women who 
led the movement in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

Ä partir da década de 60, com o renascimento e 
proliferação dos movimentos feministas em várias partes do 
mundo, volta ã cena a questão da discriminação feminina e do 
papel social da mulher. 

Na imprensa e em estudos acadêmicos a mulher passa 
a ser objeto de atenção. Verifica-se, então, que se dispõe 
de poucos registros para a focalização dos papéis femininos 
nas diversas sociedades. 

A mulher encontrava-se ocultada.do registro histórico, 
o que veio de encontro às denuncias dos movimentos feministas 
acerca da discriminação feminina. 

Do ponto de vista da História, os documentos oficiais 
pouco ou nada tratam das atividades femininas e do papel das 
mulheres na construção das sociedades. Apagada da História, os 
movimentos de mulheres entenderam que a mulher deveria 
reconstruir sua atuação através dos tempos para a partir dai 
reivindicar igualdade. Surgem dentro dos movimentos grupos de 
mulheres que vão dedicar sua formação a estudar e escrever uma 
"História da Mulher". 

. Por outro lado, com o crescimento dos estudos na área 
de História Social, a preocupação com a recuperação da História 
de grupos dominados e o crescimento da história das mentalidades 
e do. cotidiano, abre-se um leque maior de objetos de estudo 
para os historiadores. Com o desenvolvimento dessas, áreas de 
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estudo verificou-se que determinadas categorias sociais, entre 
elas a mulher, não podiam ser enquadradas nos esquemas teóricos 
tradicionais de análise de poder e divisão social. Ou seja, no 
caso das mulheres, embora se possa afirmar que o sexo feminino 
sofre discriminações e opressão social, não se pode afirmar da 
mesma maneira que estas se dão da mesma forma para todos as 
mulheres e que os fatores sõcio-econômicos e culturais não 
influenciam na tomada de consciência e nas formas de reação ã 
discriminação sofrida. 

Diferentemente de outros grupos sociais discriminados, 
as mulheres se encontram presentes em todos os segmentos e 
classes sociais, recebendo influências ideológicas e atuando 
segundo sua própria história ou segundo a história do grupo ao 
qual pertence. 

0 que se constata nos primeiros estudos sobre a 
mulher e menos uma recuperação de sua participação na história 
cotidiana e na construção social e mais um destaque ãs 
contribuições femininas para a história tradicional. Alguns 
trabalhos buscam recuperar a imagem de algumas mulheres 
omitidas pela história tradicional como uma especie de 
compensação ã sua ausência anterior. Outros simplesmente 
exaltam histórias individuais como prova de capacidade dentro 
dos referenciais da história já construída. 

Em outro momento, procura-se recuperar as lutas 
femininas por um maior espaço social. Surgem trabalhos que 
contam a história dos movimentos de emancipação da mulher desde 
seus primordios destacando sua atuação revolucionária para a 
época na qual surgiram. Mesmo- os trabalhos que se pretendem 
críticos com relação a essa postura de exaltação dos movimentos 
feministas, não conseguem visualizar a relatividade de sua 
importância preferindo atribuir as contradições do discurso ã 
condições repressivas da época em que surgiram. Preocupam-se 
com a recuperação dos movimentos pelos direitos da mulher em 
seus aspectos legais e políticos mesmo reconhecendo que a 
obtenção do voto, principal reivindicação feminista do inicio 
do século, pouco alterou a situação feminina nas diversas 
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sociedades. 

A recuperação da figura feminina na historia não pode 
ser vista, no entanto, apenas como construção de uma historia 
da insatisfação feminina ou de mulheres que se rebeleram contra 
as condições históricas na qual viveram. Menos ainda como uma 
história de reparação de um erro analítico anterior. 

Deve-se reconhecer que o fator sexo é de suma. importância 
para a analise histórica uma vez que acrescenta novas dimensões 
ã questões amplas como a propriedade, o poder, a estrutura de 
valores. Porém, não ê o fator sexual que vai determinar a 
construção de uma história discriminatória e exclusiva. 

Entende-se que para que a História da humanidade 
tenha ocorrido e sido descrita de forma a que só alguns elementos 
masculinos reivindicassem sua autoria, muitos outros grupos 
permaneceram ocultos, porém, não passivos.E entre eles, as 
mulheres. 

Ao se estudar uma temática feminina deve-se buscar 
verificar como se deu a participação feminina levando-se em 
conta não só o fator sexual como também o econômico e o 
ideológico, histoticizando o objeto, que por sua vez encontra-se 
disperso na sociedade de forma heterogênea. Se muitas mulheres 
estavam insatisfeitas com suas oportunidades de desenvolvimento 
limitadas, outras estavam perfeitamente ajustadas e resistiam 
a qualquer alteração na ordem que lhes garantia determinados 
privilégios econômicos. 

Na realidade, o que sempre caracterizou o papel da 
mulher na sociedade é seu papel de mãe, essencial para a 
reprodução do grupo e da sociedade. Fora esse aspecto, o sexo 
feminino como objeto de estudo é difuso e vasto e precisa 
ser situado. 

Numa tentativa de situar a mulher brasileira em sua 
história, depara-se mais com trabalhos de recuperação das lutas 
femininas por uma mudança em seu papel social e menos com as 
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atividades e relações que essas mulheres desenvolviam no seu 
cotidiano. Muitas vezes preocupados em identificar essas lutas 
como formas de reação feminina contra uma sociedade patriarcal, 
esses trabalhos não conseguiram perceber as proprias contradições 
internas do discurso dessas mulheres, nem desligaram-se de um 
modelo teórico previamente elaborado e que tenta enquadrar 
toda a sociedade brasileira num modelo patriarcal único com 
regras e papeis definidos. Assim como os movimentos e 
manifestações femininas que pretendem recuperar, trabalham com 
o pressuposto da existência de uma condição feminina única, 
universal e idealizada que homogeniza as mulheres em uma só 
categoria sem diferenciações econômicas e sociais onde as 
especificidades que as posições de classe lhes impõem são 
minimizadas. 

; Atualmente encontramos alguns trabalhos historiograficos 
que fogem desse modelo, para não citar os trabalhos realizados 
por sociólogos e antropólogos que se dedicam ao estudo da 
família brasileira-1-. 

0 que nos chamou a atenção na maioria dos trabalhos 
de recuperação dos' movimentos feministas do século passado e 
início deste, particularmente no caso brasileiro, são as 
contradições internas do discurso das líderes feministas e uma 
insatisfação com as anãlises que lhe foram dadas. 

Este trabalho é, portanto, uma contribuição para a 
recuperação dos movimentos feministas organizados na década 
de 20 no Brasil, buscando situa-los no contexto histórico de 
sua época, tendo em vista as relações que suas integrantes 
estabeleciam com a ordem social e a influência que essas 
relações tiveram nos rumos, nos discursos do movimento e no grau 
de inovação social que trouxeram. 

0 período que se pretende analisar circunscreve-se 
fundamentalmente entre os anos de 1918 - 19 32. 

0 marco inicial deve-se ao fato de ter sido no ano 
imediatamente posterior ã Primeira Guerra Mundial, que surgiu 
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a primeira proposta pública de criação, de uma associação 
feminista nos moldes das existentes em alguns países europeus 
e nos Estados Unidos. 

0 ano de 19 32 foi balizado em função do voto feminino 
ter sido conquistado neste ano pelas mulheres brasileira e 
deste ter sido um marco de mudanças para o movimento que se 
autodenominou feminista e que até então havia centrado todas as 
suas forças na obtenção do voto. 

No período em questão destaca-se a ação da Federação 
Brasileira pana o Progresso Feminino (FBPF), fundada em 1922 pela 
advogada e bióloga Bertha Lutz e que por suas ligações com o 
feminismo internacional seria considerada a primeira associação 
de mulheres de âmbito nacional. 

0 grande mérito da FBPF foi ter organizado e liderado 
a luta que possibilitou ã mulher brasileira a participação 
política através do voto, o que valeu a suas componente^ a 
denominação de sufragistas. 

A recuperação da historia dos movimentos feministas, 
no entanto, não pode se pretender história da mulher, sem 
situar essas organizações e suas propostas no universo da época, 
apontando suas limitações ã nível do pensamento e do publico 
que seu discurso pretendia atingir. 

Deve-se levar em.conta que a denominação de "feminista" 
refere-se as organizações de mulheres, particularmente a FBPF, 
que se reuniram tomando como ponto central o fator sexual sem 
levar em conta as condições de classe, profissão e nível 
cultural das integrantes. Isto não significa que muitas mulheres 
não se encontrassem já em atividades sociais que contradiziam 
os esteriótipos e mitos em torno da mulher e viessem desempenhando 
funções e desenvolvendo questionamentos e reflexões em torno 
do seu papel social em outras organizações. 

0 papel assumido e principalmente a divulgação recebida 
pela FBPF e pela Dra. Bertha Lutz, sua fundadora, chama a atenção 
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para uma verificação da medida na qual os discursos do 
movimento contribuíram para mudança real da imagem da mulher 
na sociedade. 

A questão consiste em verificar em que medida a 
• organização e propaganda adotada pelo feminismo nos anos 20 
e aceita pela sociedade brasileira teve uma amplitude realmente 

. inovadora ou significou apenas uma absorção à nível das idéias 
de um componente social que já servia e se tornava cada vez 
mais importante aos setores produtivos da sociedade. 

Para uma limitação das fontes optou-se pela análise 
de três tipos de artigos publicados pela imprensa da época. 
Artigos escritos por feministas, artigos dedicados ãs mulheres 
e artigos que se referem ãs mulheres. 

Na análise das atividades femininas no século XIX foram 
utilizados relatos de viajantes, algumas referências de jornais 
do século passado e fontes bibliográficas. 

Finalmente, no estudo da História do movimento e da 
atuação da FBPF utilizou-se documentos e livros escritos pela 
propria Bertha Lutz e contemporâneas bem como documentação da 
FBPF e artigos de jornais. 

Uma primeira análise da documentação leva-nos a pensar 
que a proposta do feminismo organizado em torno da FBPF se 
constituiu.mais num reconhecimento e "legalização" dos papéis 
femininos unlversalizantes através dos mecanismos jurídicos 
da sociedade do que um movimento realmente inovador dos hábitos 
e costumes cotidianos que lutasse contra preconceitos e 
discriminações sofridas pelas mulheres. 

A raiz dessa postura estaria ligada a origem social 
• das mulheres que lideraram o movimento e ã formação educacional 
por elas recebida. 

Para .verificação dessa questão, o trabalho dividiu-se 
em três partes. Na primeira são analisadas as origens do 
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feminismo vinculando o surgimento das primeiras organizações 
feministas a expansão do capitalismo particularizando-se o 
feminismo norte-americano que serviu de modelo para a FBPF. 

A segunda parte recupera a historia do movimento 
organizado brasileiro desde as primeiras manifestações de 
mulheres no século XIX até a fundação e atuação da FBPF e a 
obtenção do voto em 19 32. 

Na última parte analisam-se os diferentes aspectos 
do movimento feminista organizado tanto ã nível das correntes 
de pensamento que o embasou quanto de suas relações com 
outros segmentos sociais e as praticas socio-políticas das 
líderes feministas. 
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AS ORIGENS DO FEMINISMO 

: : ; Tendo em vista o objetivo de estudar a.ideologia 
dominante na sociedade brasileira nos anos 20 deste século e 
tomando como ponto central o resgate e reconstrução do papel 
da mulher nesta sociedade visto através dos -movimentos feministas 
que aqui surgiram, a periodização proposta deve levar em conta 
varios aspectos da transformação e transição que caracterizam 
o período em questão. 

Por ter sido um período rico em transformações sõcio-
-políticas, econômicas e culturais, as duas primeiras décadas 
do século foram marcadas também por mudanças ã nível dos 
hábitos cotidianos. 

! 
A escolha da mulher como agente social central deve-se 

ao fato desta estar de maneira geral excluída dos relatos i 
historíeos, o que, por si sõ, jã revela muito na construção do 
objeto e do problema da integração social da mulher, tema até 
hoje causador de polêmicos debates. Deve-se ressaltar, no 
entanto, que não se pretende destacar a mulher da sociedade 
como agente social isolado e desligado das forças sociais 
motrizes da sociedade. Essa posição seria fazer o movimento 
contrario, sem, no entanto, alterar a estrutura das análises 
que excluem a mulher dos relatos históricos. 
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A mulher e um agente que por não se enquadrar nos 
conceitos teóricos tradicionalmente utilizados no estudo de 
movimentos sociais, quais sejam os conceitos de opressor-
-oprimido vinculados ã origem de classe, ainda assim, sofre 
discriminações sociais que a particularizam, passando estas 
por categorias sõcio-culturais que muitas vezes se contradizem 
com a posição sõcio-econômica dominante ocupada. A discriminação 
feminina se da ã nível das idéias transpostas em valores sociais 
o que a torna extremamente difícil de ser conscientizada e 
superada pelas próprias mulheres. 

Nesse sentido, uma breve abordagem retrospectiva 
sobre a evolução do papel social da mulher através do 
trabalho exercido por ela através dos tempos faz-se necessária. 

Sabe-se que em todas as épocas as a.tividades femininas 
em sociedade se fizeram presentes, porém, raramente em atividades 
de prestígio nos respectivos contextos de época. 

Na Grécia antiga, as atividades femininas se identificavam 
com o espaço doméstico. Suas funções se restringiam aos trabalhos 
manuais e sedentários identificados como trabalhos pertinentes 
ã sua natureza. Sua função primordial era a reprodução e produção 
de tudo que estivesse ligado ã subsistência humana: vestimenta, 
alimentação, trabalho agrícola, extração de minerais, etc. 
Contrapondo-se a isso, o homem ocupava o espaço das atividades 
de elaboração mental e condução da ordem social; a política, 
a filosofia e as artes"*";. 

» 

Na Idade Médiaj ã excessão da nobreza, todos, homens 
e mulheres, trabalhavam'nas mais diversas atividades para 
manter a ordem social de privilégio ã nobreza. 

Nas economias pré-capitalistas especialmente no 
período imediatamente anterior ã revolução industrial, a 
mulher desempenhou papel importante no trabalho nos campos, 
manufaturas, mercados e oficinas. 

Na Idade Media a mulher chegou a gozar de alguns 
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direitos legais no que se refere às atividades profissionais 
e ao direito de propriedade e sucessão. Em função de sua 
predominância na população e aos constantes afastamentos dos 
homens das atividades produtivas devido ãs guerras e viagens, 
as mulheres freqüentemente assumiam os negócios familiares, o 
que demandava um certo conhecimento de legislação e contabilidade. 

Mais tarde, quando ligadas ãs corporações e ofícios, 
foi-lhes possível o acesso a uma instrução profissional que 
lhes dava certa autonomia social do ponto de vista produtivo. 

Essa participação da mulher no mundo do trabalho, no 
entanto, não lhe conferia uma posição social privilegiada uma 
vez que o trabalho não tinha um valor de instrumento de ascensão 
social. 0 trabalho feminino, na realidade, definia-se como 
subsidiario ao do homem no conjunto da economia. Numa época 
onde a produtividade e baixa, o trabalho feminino e importante 
para garantir a ociosidade da camada dominante. 

Quando a modificação no valor do trabalho começa a 
se processar, esboça-se a expulsão da mulher do sistema 
produtivo e a definição explícita de seu trabalho como 
subsidiario na economia. 

Nas corporações são oferecidas ãs mulheres funções 
subalternas onde a diferença na remuneração e depreciação do 
trabalho feminino aumenta proporcionalmente â passagem dos 

2 anos que encaminham para o fim da Idade Media . 

Na época Moderna, o trabalho passa a ter valor 
fundamental associado â idéia de produção, riqueza, razão e 
investigação científica. Essa modificação nos valores sociais 
coincide com as lutas de afirmação da burguesia como classe 
dominante na:Europa. Ä mulher burguesa, porem, essas conquistas 
não atingem e esta e mantida em ociosa ".. ignorância .... 
transformando-se em objeto e não sujeito social. Explicita-se 
a divisão do trabalho não só a nível da propriedade dos meios 
de produção como também a nível da organização social e sexual 
dos indivíduos. As profissões permitidas às mulheres tornam-se 
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escassas e desenvolvem-se entre as próprias mulheres alternativas 
de atuação em função da necessidade de sobrevivência. Ou seja, 
entre a população feminina mais pobre, surgem atividades não 
concorrentes com o trabalho masculino em troca de salarios 
degradantes. 

Com a vitória das revoluções burguesas as mulheres 
da classe dominante afastam-se das transformações ocorridas 
no espaço sõcio-político e econômico reservado aos homens e 
caminham no sentido da dependência financeira. Isso não 
implica um afastamento total da mulher, do mercado de trabalho 
mas, por outro lado, o surgimento de formas próprias e muitas 
vezes discriminatórias de inclusão desta no mercado de trabalho, 
apontando sempre no sentido de seu afastamento cada vez. maior 
da preparação educacional e profissional desvalorizando 
progressivamente o trabalho feminino perante a sociedade. 

-Assim, o surgimento do capitalismo caracteriza-se 
por condições bastante adversas ãs mulheres uma vez que na 
individualização capitalista a mulher se depara com desvantagens 
tanto superestruturais quanto infraestruturais. De um lado vê-se 
a tradicional desvalorização da capacidade teórico-política e 
filosófica da atuação feminina na sociedade e de outro se da 
uma progressiva marginalização da mulher nas atividades 
produtivas . uma vez que a produção familiar , com a industrialização, 
decai e a família se transforma de unidade produtiva em unidade 
de consumo. Em suma, na sociedade capitalista enquanto a mulher 
burguesa ê marginalizada através de seu afastamento das atividades 
produtivas, a mulher da camadas mais pobres da população ê 
marginalizada pela sua necessidade de inclusão nas mesmas 
atividades, uma vez que a sociedade não prescinde de seu trabalho 
mas se permite redobrar sua exploração sobre ela dadas as 
desvantagens que imputa a sua formação profissional e educacional. 

Arranca-se dessas mulheres o máximo de mais-valia 
absoluta através de remuneração bem mais baixa que a paga ã 
mão-de-obra masculina, principalmente após a crescente introdução 
da maquina no processo produtivo o que permitiu o emprego da 
força de trabalho de indivíduos com reduzido desenvolvimento 
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físico como a mulher e a criança.3 A desigualdade salarial 
associou-se a um desalojamento da força de trabalho masculina 
pela feminina provocando forte hostilidade por parte dos 
trabalhadores â participação feminina na força de trabalho 
industrial. Esses problemas só foram resolvidos com o decorrer 
do tempo e a inserção de mulheres nas associações e sindicatos 
trabalhistas ao lado dos companheiros trabalhadores. 

No século XIX, com a divulgação das idéias socialistas 
e libertarias em geral, a condição feminina ganha importância 
nos escritos de vários pensadores socialistas como Saint Simon, 
Fourier e Engels. Este dedica ã compreensão da condição 
feminina partes de sua obra A Origem da Família3 da propriedade 
privada e do Estado.^ 

Inspiradas em associações de trabalhadores ou em 
organizações políticas, surgem no século XIX as primeiras 
organizações feministas que reivindicavam a ampliação das 
possibilidades sociais, capacitação profissional, educação e 
direitos civis e políticos para as mulheres. Essas reivindicações 
embasavam-se na filosofia social racionalista que considerava 
as diferenças sociais existentes entre os sexos fruto da 
educação diferenciada. 

No final do século XIX distingue-se dois feminismos: 
o que se calcava na reivindicação de direitos civis e políticos 
e o que vinculava a libertação feminina ã libertação de toda 
sociedade apoiando-se nas teorias socialistas. 

Com a 1?- Guerra Mundial impulsiona-se a utilização 
de mão-de-obra feminina na força-de-trab.álho e em diversas 
atividades assistenciais demonstrando a capacidade feminina 
no exercício de tarefas até então reservadas ao homem e 
fortalecendo as reivindicações feministas com respeito ã 
cidadania. 

Com o fim da guerra, essas reivindicações foram 
concedidas em várias partes do mundo. 
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No Brasil, no início do século, o número de mulheres 
que se dedicavam ao trabalho extra-doméstico não era muito 
representativo nas camadas mais altas da população. 0 maior 
numero de mulheres trabalhadoras estava nas camadas mais baixas 
atuando como operárias da incipiente indústria que se formava, 
ou trabalhando no setor terciário das cidades que cresciam em 
torno dessa industrialização. 

Porém, foram nas camadas médias e intelectualmente 
mais desenvolvidas que iniciaram-se os primeiros movimentos 
no sentido de uma organização feminista que lutasse pela 
igualdade de direitos da mulher. Isso se relaciona a dois 
fatores: o primeiro, diz respeito ao fato de no início do 
século a inflação, o aumento do custo de vida e a chamada 
"carestía dos anos 10", ter empurrado para o mercado de 
-trabalho um número maior de mulheres de classe média que 
passaram a exercer as atividades que surgiam com a recente 
urbanização. 0 segundo fator diz respeito ao fato de nessa 
época as mulheres de classe média já terem conseguido um 
pequeno espaço no mundo da educação no país, sem que a 
sociedade lhe tivesse aberto espaço para a absorção profissional. 

A grande maioria das mulheres que lideram o movimento 
feminista da década de 20, eram profissionais liberais que 
saíram do país para concluir seus cursos no exterior e/ou 
mantinham relações com países ditos desenvolvidos, particularmente 

- • S com a Inglaterra e os Estados Unidos da America0. 
¡ 

Ao entrarem em, contato com o mercado de trabalho, i 
essas mulheres deparam-se com as desigualdades sociais calcadas 
em discriminações sexuais. Esse processo foi acelerado pela 
1?.Guerra que embora não tenha atingido o Brasil diretamente, 
teve seus efeitos sentidos não só a nível econômico como 
também cultural e ideológico. 

Nossa questão consiste na verificação da medida na 
qual o discurso do movimento feminista brasileiro da época, 
contribuiu para uma mudança real no papel social da mulher ou 
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caracterizou-se apenas pela legitimição social de uma situação 
de submissão, ao optar por lutas e bandeiras apenas jurídicas 
e legais expressas na obtenção do voto feminino. Observaremos, 
para isto, a propaganda adotada pelo movimento e sua penetração 
entre as mulheres brasileiras de todas as classes sociais, 
bem como a relação entre o movimento e. a realidade política 
brasileira. Nesse sentido não podemos perder de vista a 
origem social das mulheres que encabeçaram c movimento e as 
influências americanas e européias que o inspiraram. 

1.1 0 SURGIMENTO DAS PRIMEIRAS ORGANIZAÇÕES FEMINISTAS 

As primeiras décadas do século XX foram marcadas por 
transformações a nível político e econômico que deram ãs 
sociedades da época um novo ritmo. 

Novos valores e uma intensa necessidade da sociedade 
se auto-explicar acompanhavam o movimento acelerado das relações 
capitalistas em sua segunda fase, fazendo das sociedades da 
época o palco para os mais diversos movimentos sociais e 
culturais. 

Ä medida que o capitalismo se monopolizava., acirravam-se 
as suas contradições e expandiam-se os movimentes operários 
em suas diversas facções e inspirações filosóficas. 

Logo após a l4 Guerra, momento marcante na historia 
dessas contradições, surgem paralelamente aos movimentos 
político-partidarios e trabalhistas, movimentos artísticos-
-filosõficos que tentam explicar, reconstruir ou destruir a 
sociedade capitalista que havia escandalizado o mundo com a 
guerra. A linha que perpassa a maioria desses movimentos ê 
sem duvida a. questão da libertação, seja uma libertação da 
exploraçao economica entre class es, se3a a libertação das idéias, 
ou a libertação de valores discriminatorios que sobreviviam 
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contraditóriamente numa sociedade que se entendia humanista. 

S dentro desse fértil campo que os movimentos 
feministas tiveram sua grande vitoria em varios países do 
mundo obtendo o direito de voto feminino. 

Algumas considerações fazem-se necessárias para 
caracterizarmos esses movimentos vitoriosos. A principal 
delas diz respeito às diferenciações entre movimentos 
feministas pela libertação da mulher e movimentos pelos 
direitos da mulher. Embora ambos refiram-se à questão da 
emancipação da mulher, o primeiro aponta para uma emancipação 
em.todos os aspectos da vida social da mulher permitindo 
questionamentos que vão até a sua função social dentro da 
família passando pela sua atuação profissional, educacional 
e política. Os movimentos feministas voltados para a luta por 
direitos iguais, por outro lado, objetivam a obtenção de 
direitos legais que lhe garantam a cidadania: direito de voto, 
de acesso iao mercado de trabalho: :e ao poder em todos os níveis 
em bases e canais iguais aos masculinos. 

Os movimentos pelos direitos da mulher reivindicam 
igualdade de direitos, o que pressupõe uma aceitação dos 
valores sociais formulados em direitos e deveres. Reconhecem 
as regras do jogo social vigente reivindicando apenas a 
igualdade das mulheres na competição social. É dentro dessa 
segunda caracterização de movimento que enquadram-se os 
movimentos que se projetaram no início do século, particularmente 
o movimento feminista americano que vai ser o modelo das 
feministas brasileiras. 

A presença feminina em reivindicações específicas de 
mulheres surgem em fins do século XVIII no panorama mundial 
com a revoluções burguesas européias de um lado e com a luta 
pela libertação política americana do outro. Tendo sido ambas 
vitoriosas, e tendo as mulheres participado ativamente nessa 
vitoria, não viram, por outro lado, essas conquistas políticas 
se estenderem ao seu sexo. Os ideais de liberdade e igualdade 
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burgueses esbarraram primeiramente nas próprias mulheres que 
lutaram por eles ao lado dos homens. 

0 principal ideólogo da revolução burguesa francesa, 
Jean Jacques Rousseau, foi um dos mais ardorosos conservadores 
no que diz respeito ã mulher. Entendia que o mundo masculino 
seria por natureza o mundo exterior, ou seja, a rua, o trabalho, 
a política; em contraposição o mundo feminino deveria ser o 
interno: o lar, a família, o homem. 

Toda educação das mulh&res deve ser relacionada 
ao homem. Agradá-los} ser-lhes útilfazer-se 
amada e honrada por eles, educá-los quando 
jovensy cuidá-los quando adultos} aconselhá-los3 
consolá-los3 tornar-lhes a vida útil e agradável 
- são esses os deveres da mulher em todos os 
tempos e o que lhes deve ser ensinado. 
Jean Jacques Rousseau.6 

Essa incoerência entre o discurso dos teóricos do 
liberalismo político e suas considerações sobre as mulheres 
suscitou reflexões por parte de algumas mulheres mais 
esclarecidas que perceberam que a igualdade reivindicada em 
duras lutas contra o Antigo Regime, não se estendia a seu sexo. 
Abre-se caminho para que algumas mulheres pensem sua realidade 
sob um novo prisma, o da injustiça e discriminação. 

Do século XIX datam as primeiras organizações femininas 
preocupadas com as diferenças educacionais entre homens e 
mulheres e com a participação social que limitava o universo 
das mulheres rejeitando-as quando por ventura se lançassem 
para a vida profissional. Essas preocupações não surgem 
aleatoriamente, o mercado de trabalho industrial jã lhes 
acenava com exigência de maior participação na vida econômica. 
Porém, ao serem jogadas no mercado de trabalho, a desigualdade 
em função da desqualificação profissional era de dois tipos: 
de um lado, o despreparo para o exercício de certas funções 
e de outro, desnível salarial decorrente deste despreparo e a 
resistência masculina ã entrada de mulheres no seu espaço como 
competidoras desiguais. Só como avanço das lutas operárias ê que as 
mulheres puderam conquistar espaço no mundo do trabalho ao lado 
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dos homens. Porém, ainda assim, não. conquistaram sua cidadania. 

Nas Américas, os movimentos feministas surgiram 
associados a movimentos religiosos e abolicionistas cue 
permitiam ã mulher de classe "média do século XIX, alargar sua 
atuação social para além dos limites da família. Essa vinculação 
do movimento com uma determinada camada da sociedade, deixou 
suas marcas no discurso do movimento feminista americano 
organizado e influenciou as feministas do início do século. 

1.2. O MOVIMENTO FEMINISTA NCRTE AMERICANO 

As primeiras manifestações organizadas de reivindicação 
dos direitos da mulher surgiram nos EUA do século XIX. 

Com a urbanização crescente, separa.-se definitivamente 
o trabalho doméstico do extra-doméstico e distingue-se o 
espaço feminino vdo masculino. Tendo o trabalho doméstico se 
desvalorizado com o capitalismo, as mulheres da classe média 
sentem necessidade de expandir seus limites de atuação. 

Algumas brechas para a atuação feminina fora do lar 
se fizeram através da religião e da filantropia. A origem 
protestante americana abriu espaço para que as mulheres atuassem 
nesses movimentos religiosos que incentivavam os fiéis a uma 
pratica.de boas ações no mundo concreto, atuando em contato 
direto com os membros da comunidade, promovendo assembléias 
religiosas e campanhas filantrópicas, que punham as mulheres 
em contato com a realidade concreta e a necessidade de 
expressão publica. 

De outro lado, inflama-se a luta abolicionista e um 
novo espaço se abre fora do âmbito da religião, porém, sem 
perder o caráter filantrópico. Por ser o abolicionismo uma 
causa humanista, torna-se fácil a identificação da mulher 
com a luta do negro'7. 0 trabalho filantrópico permitia a 
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a mulher de classe média uma atividade socialmente aceitável 
fora da esfera domestica que se calcava em valores socialmente 
definidos como femininos. A bondade, o altruísmo e a piedade 
reforçaram a crença de que as injustiças geradas pelo capitalismo 
poderiam ser reparadas sem qüe se mexesse em sua estrutura 
de funcionamento básico. A libertação do negro era portanto, 
uma questão de humanidade que não passava pela necessidade 
de alterações sõcio-econômicas. 

Nesse contato com o abolicionismo, as mulheres 
americanas deparam-se novamente com a questão da discriminação 
social não sõ racial como também sexual e começam a tomar 
consciência de sua propria situação de exclusão social. 

Em 1840 essa tomada de consciência dá origem as 
primeiras organizações feministas. Naquele ano, teria lugar 
em Londres o Congresso Internacional pela Abolição da Escravatura 
e da comitiva norte-americana fizeram parte três mulheres: 
Lucretia Mott, Elizabeth Paese e Elizabeth Cady Staton.-i Nas 
reunições do congresso, no entanto, foi-lhes vetada a 
manifestação pública por serem as únicas mulheres numa platéia 
masculina. Ao retornarem aos Estados Unidos, implementam o 
movimento de emancipação não sõ do negro como também das 

o mulheres . 

Em 1848 , Lucretia Mott e Elizabeth Cady Staton convocam 
a população para uma Convenção pelos Direitos da Mulher que teve 
lugar em Seneca Falls em julho daquele ano e deu início ao 
sufragismo norte-americano^. 

A partir dessa convenção repetiram-se convenções, 
abaixo-assinados, assembléias estaduais e petições ao congresso 
para uma reforma na constituição que permitisse ã mulher o 
direito do voto. Essa reivindicação se baseava na crença de 
que so com a obtenção plena da cidadania as mulheres poderiam 
reivindicar participação igualitária aos homens a nível 
educacional, trabalhista e social como um todo. 
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Essa movimentação! se manteve ativa ate a Guerra 
Civil que interrompeu as propagandas feministas mas projetou 
várias outras líderes que se mantiveram atentas ãs transformações 
por que passavam o país: Lucy Stone, Susan B. Anthony e 
Antoniette Brown. 

Em 1866 a abolição da escravatura dá ao homem negro 
direitos de cidadão e reacende a luta feminista pelo voto, 
culminando com cisões no movimento feminista que divergia 
quanto ãs táticas a serem seguidas para a obtenção do voto. 

Em 1869, duas grandes associações sufragistas se 
distinguem: a National Woman Suffrage Association (NWSA) e a 

American Woman Suffrage Association (AVSSA)^-®. 

A NWSA foi fundada por Elizabeth Cady Staton e Susan 
Anthony e advogava um trabalho centralizado na obtenção de 
uma emenda constitucional junto ao congresso e a responsabilidade 
exclusivamente feminina da luta pelo sufrágio. Fundam o jornal 
The Revolution (186 8-1870) que teve uma breve duração e criticava 
as leis, os costumes e a religião na discriminação social da 
mulher, indo alem das reivindicações sufragistas na luta contra 
a discriminação da mulher-'--'-. 

A AWSA era chefiada por Henry Becker, Lucy Stone e 
Julia Wardhov/e. Apresentava propostas mais conservadoras que 
a NWSA e defendia a obtenção do voto Estado por Estado uma 
vez que cada estado americano possui sua propria constituição. 
Alem disso, admitia a participação masculina em seus quadros. 
Fundaram o Woman's Journal que sobreviveria várias decadas como 
veículo de informação e transmissão das idéias feministas 
para a classe media americana 

Não fossem as mudanças econômicas e sociais ocorridas 
no final do século XIX quando o capitalismo chegava a seu 
estágio imperialista demandando cada vez mais mão-de-obra 
industrial e administrativa tornando o trabalho feminino 
necessário em todos os setores da produção, esses movimentos 
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e organizações não teriam encontrado eco para suas reivindicações. 

Em 18 8 3 surge a primeira proposta de internacionalização 
do movimento, quando Susan Anthony propôs uma conferência 
sufragista internacional que so se realizou em 1888 com a 
formação do Conselho Internacional de Mulheres. 

Na década de 90, as duas associações sufragistas se 
fundem formando a National American Woman Suffrage Association (NAWSA) . 

Apôs essa junção das duas correntes,.a luta centra-se 
definitivamente na obtenção do voto, abandonando as questões 
mais polêmicas que mexiam com os costumes, a religião e os 
valores da época. Reivindica-se ã mulher um lugar na 
sociedade sem questionar seu papel social. 

Na virada do século a NAWSA torna-se cada vez mais 
conservadora e calcada nos valores de classe de suas líderes, 
não selecionando os meio que levariam ã obtenção do voto. 
Em função de sua estratégia de luta regionalizada herdada da 
antiga AWSA, a obtenção do voto por Estado, assume táticas 
diferentes por região. No sul, em função da tradição 
conservadora e escravista dos estados, não hesita em excluir 
a mulher negra de suas reivindicações bem como coloca-se 
contrária ao voto dos imigrantes para obter o apoio dos homens 
de classe média que viam seu mercado de trabalho ameaçado pela 
grande quantidade de mão-de-obra representada pelos estrangeiros 

! 1 O que concorriam no mercado de trabalho oferecendo sua força . 

Através dessa pratica limitada e ao total afastamento 
de preocupações mais. profundas e polêmicas quanto ã posição 
social da mulher, o movimento feminista americano foi absorvido 
pela sociedade que acostumada a suas práticas limitadas, não 
mais lhe dava importância. 

Nas primeiras décadas do século, 
surgem nos Esta. dos 

Unidos outras associações feministas que divergem da política 
da NAWSA, porém, não alcançam grande repercussão. As mais 
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significativas foram a Women's. Political Union que tinha como 
objetivo primordial uma abordagem política da questão 
feminina enfatizando a mulher trabalhadora independente como 
motor das transformações na situação sócio-política da mulher 
americana e a Congregassional Suffrage Union que adotava práticas 
reivindicatorías menos convencionais para os padrões americanos. 
Eram mais violentas e chamavam a atenção da opinião publica 
para a causa feminina com greves de fome, piquetes de rua 
e encenações publicas seguindo o exemplo e linha de Emmeline 
Pankhurst e sua filha , líderes de uma corrente do movimento 
feminista inglês que fundaram uma associação em 19 0 3 em 
Londres tendo sido presas várias vezes quando se manifestavam 

14 ' nas ruas . 

Em 1916 a NAWSA sofre remodelações sob a presidência 
de Carrie Chapman Catt que passa a sõ aceitar na direção da 
instituição pessoas que se comprometam a dar dedicação 
exclusiva ã campanha sufragista, isto excluía da liderança 
do movimento mulheres que trabalhassem ou tivessem outras 
atividades, elitizando mais ainda o movimento. A campanha da 
NAWSA vai diversificar seus meios de obtenção do voto, ora 
apelando para a legislação estadual, ora para a federal, 
dependendo do caráter mais ou menos conservador das legislações 
estaduais. 

Durante a i?- Guerra, a NAWSA participa ativamente nas 
campanhas assistencialistas e de arrecadação de fundos para os 
combatentes dando provas de que a maturidade política da 
mulher americana, não era em nenhum momento antagônica, ã ordem 
social capitalista que guerreava. 

Em 1918, a Câmara dos deputados aprova por pequena 
•margem a inclusão do voto feminino na Constituição americana. 
A luta das sufragistas acirra-se visando a aprovação no Senado 
o que sõ ocorrerá em junho de 1919. A ratificação da emenda, 
no entanto, sõ se realiza em setembro de 1920 concendendo o 
voto a todas as mulheres maiores de 21 anos. 



31 

A grande influencia sobre o movimento feminista 
brasileiro se deu através da figura de Carrie Chapman Catt 
que esteve no Brasil em 1922 e inspirou as idéias da líder 
feminista brasileira Bertha Lutz na fundação da Federação 
Brasileira para o Progresso Feminino (FBPF) que seguiria as mesmas 
linhas de atuação da associação norte-americana. 
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FOTO 1. Carrie Chapman Catt - Líder feminista norte-ameri 
cana quando da obtenção do voto feminino nos Estados Unidos 
em 1918 - Arquivo Nacional. 



CAPITULO I I 

MOVIMENTO FEMINISTA ORGANIZADO: 
- o caso brasileiro -



O MOVIMENTO FEMINISTA ORGANIZADO: O caso brasileiro 

2.1. Origens 

É fato nos países do Terceiro Mundo, a influencia •i 
que as idéias e aspirações presentes nos países ditos desenvolvidos 
têm sobre o pensamento^ nacional. 

No Brasil, a relativa facilidade de ajustamento das 
idéias européias a realidade nacional, embasou muitos 
movimentos sociais historicamente determinados e cuja abordagem 
e adaptação ligavam-se aos diferentes grupos sociais hegemônicos 
no período. 

• Essa relativa facilidade de reformulação de idéias 
sem um correspondente material fez com que as ideologias 
representassem papel importante nos movimentos sociais 
brasileiros. Podemos encontrar uma documentação redigida no 
mais puro tom universalizante do liberalismo europeu sobre 
bases sociais que se movem através de relações autoritarias e 
conservadoras e vice-versa, ou seja, uma documentação que não 
conseguiu ou não se interessou por inovações formais. 

Essa aparente contradição., longe de dificultar a 
reconstrução e analise, pode se-constituir dado importante para 
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o historiador social. 

No Brasil, nas decadas que antecederam a proclamaçao 
da República, as inspirações filosóficas que agitavam o 
pensamento brasileiro eram influenciadas pelo liberalismo e 
cientificismo europeus. 

Nessas correntes filosóficas, os papeis sociais 
femininos eram entendidos dentro das reformas sociais e 
políticas que essas correntes de pensamento pretendiam realizar. 

0 cientificismo que teve em Tito Lívio de Castro um 
grande expoente no Brasil, acreditava que a mulher apresentava 
uma inferioridade mental em relação ao homem, em função de seu -
afastamento histórico da instrução,o que teria prejudicado o 
desenvolvimento de sua mente. Sem negar um atraso na. evolução 
mental feminina, não o atribuía a fatores de ordem fisiológica 
ou anatômica mas a fatores sociais que levaram o cerebro 
feminino a certa estagnação em função de sua impossibilidade 
de acesso à educação em iguais condições que os homens através 
dos tempos. 

Nessa concepção, a mulher cientificista não estaria ; 

condenada ã ignorância, sua salvação era a educação que lhe 
permitiria recuperar o atraso imposto pelo tempo. A importância 
social deste desenvolvimento mental feminino era a reformulação 
da família no sentido do progresso social. 

A educação feminina para os cientificistas, não tinha 
como fim o desenvolvimento social da mulher enquanto indivíduo 
mas enquanto agente social ligado â família, espaço privilegiado 
no pensamento cientificista que acreditava ser esta a célula 
basica do orgccn-ismo social^-. 

Através da educação, a mulher poderia assumir efetivamente 
seu papel de formadora da família, ate então Obscurecido por 
sua ignorância e atraso mental. 
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O pensamento cientificista se contrapunha ao 
conservadorismo da Igreja católica que procurava manter a 
ordem familiar patriarcal na qual seus interesses estavam 
assegurados. Para tanto, advogavam a preservação da estrutura 
patriarcal assinalando diferenças bãsicas entre os sexos no 
plano civil' e político. Negando ã mulher participação civil 
e administrativa por razões morais e sociais restringe-se 
seu espaço social ao lar e ã família, espaços dominados pela 
Igreja, e utilizados como barreira às tentativas de transformações 
sociais mais ousadas que pudessem interferir nas próximas 
relações existentes entre o Estado e a Igreja. 

No pensamento católico da época, a educação feminina 
é rejeitada em defesa da necessidade moral e social de 

— -f . o - _ preservaçao da família^, so sendo entendida enquanto educaçao 
religiosa que desse ã mulher o suporte espiritual para a 
educação dos filhos. 

Em resposta a essas posições da Igreja, Tito LÍvio 
escreveria : 

Sc a educação da mulher, se seu 
progresso mental vem dissolver a 
família, o primeiro cuidado do 
povo que se civiliza dueve ser 
extinguir a família. 

E mais adiante: 
Ou a educação da mulher dissolve 
a família e deve-se educar a 
mulher exatamente para que se 
aniquele essa instituição que 
vivendo da ignorância, da 
escravidão, da fraude nos contratos 
bilaterais é nociva e imoral, ou 
a educação da mulher não dissolve 
a família porque esta não se 
fundamenta na ignorância feminina 
e deve-se educar a mulher porque 
ela é uma utilidade que não 
acarreta prejuízos^. 

Vendo a mulher como mera peça do organismo social, 
cuja atuação, poderia vir a ser de "utilidade", os cientificistas 
não foram os únicos a se oporem ao conservadorismo catolico, 
senão, também os liberais. 
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Os liberais clássicos se posiconavam frente à mulher 
mais salvaguardando suas funções de esposa e mãe, que visando 
sua emancipação sócio política e econômica. A formação 
educacional da mulher vinculava-se a um melhor desempenho de 
suas funções domesticas. 

: Se para os cientificistas a educação feminina se 
vinculava a uma evolução da sociedade, para os liberais a 
formação moral da família dentro dos preceitos do universalismo 
liberal clássico era o motor de suas reivindicações por 
educação para as mulheres. Reflexo disso e o Plano Geral de 
organização do ensino de 188214 que tenta mesclar a educação 
feminina com o ensino de prendas domesticas. 

Embora restritiva, essa concepção de educação feminina 
inicia a polêmica em torno da necessidade de uma educação para 
ambos os sexos e que teve nas teorias do. cientificismo liberal 
a formulação das mais avançadas teses. Tendo em Tobias Barreto 
e Tito LÍvio de Castro seus principais nomes, essa corrente 
creditava à educação o poder de realizar mudanças sociais e 
corrigir injustiças e atrasos no sentido do progresso social 
brasileiro. 

Fazia-se, portanto, necessário educar a mulher para 
sua equiparação intelectual com o homem dentro do espaço 
social do lar e para a transmissão dos conhecimentos sociais 
para as outras gerações. 

Essa discussão em torno da educação e da questão 
filosófica do papel social da mulher no Brasil, teve seu 
reflexo material em grupos de mulheres que começaram a 
questionar sua posição na sociedade já em meados do século XIX, 
expressando, embora desordenadamente, suas insatisfações com 
os papeis sócias tradicionais a elas atribuídos. 

. No período colonial, a estrutura fundiária latifundista, 
escravocrata e monocultora deu origem a uma sociedade onde a 
mulher situava-se em duas esferas distintas da produção. 
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De ura dado, a mulher branca, de classe dominate cuja 
principal função social era a reprodução, a procriação. Dela 
não se exigia mais do que o domínio das artes domésticas para 
que pudesse administrar a casa e os empregados, os escravos 
domésticos a ela ligados- Eram criadas para o casamento ou 
para a vida religiosa não se colocando a possibilidade de sua 
inserção no mundo do trabalho produtivo. 

Sobre isso escreveria John Luccock, viajante inglês 
que deixaria seu relato sobre o Rio de Janeiro e as regiões 
do sul do Brasil no ano de 1813: 

. . . e preciso que se lembre que as 
mulheres das classes altas e médias, e 
especialmente as mais moças, vivem 
muito mais reclusas que em nossa 
própria terra. 0 pouco contato que os 
costumes com elas permitem, dentro em 
breve, põem a nu a sua falta de 
educação e instrução. Isto, aliás, fazia 
parte do sistema declaradoj estava 
assentado que o saber 1er para elas não 
deveria ir além do livro de rezas, pois 
isso lhes seria inútil, nem tampouco se 
desejava que escrevessem a fim de que 
não fizessem, como sabiamente se 
observava, um mau uso dessa arte. 
John Luccock - 1813 

Em contraposição às mulheres brancas cuja única 
função era a procriação para reprodução da classe dominante, 
aparecia a mulher escrava. Negra, índia ou mestiça, suas 
.funções sociais eram de- mão-de-obra nas fazendas e objeto 
sexual dos senhores. 

Sobre a vida das escravas, Ida Pfeiffer, também 
viajante pelo Brasil do século XIX, testemunharia: 

No Brasil, todos os trabalhos sujos e penosos 
de casa ou fora dela são feitos por negros, 
que aqui, representam a camada mais baixa . . . 
Nas oficinas, vi... mais de uma negra, 
trabalhando em "toillets" para as mulheres 
mais elegantes e os bordados mais educados. 
Muitas vezes pensei sonhar ao ver essas pobres 
criaturas, que eu imaginava como selvagens 
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libertados e vivendo em suas florestas natais 
ocupadas e em oficinas em tràbalhos que exigem 
muita atenção. Ida P f e i f f e r - 1846 S. 

.Embora as escravas descritas pela viajante fossem 
escravas domésticas, como descrito pelas suas atividades de 
serviço äs senhoras, percèbe-se nas entrelinhas, a visão que 
se tinha dos escravos jã em meados do século XIX como indivíduos 
selvagens e incapazes de exercerem atividades que demandassem 
trabalho mental. 

Um dos relatos mais interessantes sobre o papel da 
mulher no século passado, no entanto, ficou por conta do Conde 
de Suzannet onde em algumas passagens o autor conseguiu retratar 
a relação entre as duas classes sociais sob o aspecto feminino-5 
porém, com uma visão masculina e da classe dominante: 

As mulheres brasileiras gozam de menos privilégios 
que as do Oriente. Relegadas na maioria das 
vezes} ao convívio das escravas, levam uma vida 
inteiramente material. Casam-se cedo e logo se 
deformam pelos primeiros partos, perdendo assim 
os poucos atrativos que podem ter tido . Os 
maridos apressam-se em substituí-las por escravas 
negras ou mulatas. 0 casamento é apenas um jogo 
de interesses ... os filhos naturais são em 
grande número e recebem a mesma educação dos 
legítimos. A imoralidade dos brasileiros é 
favorecida pela escravidão e o casamento ê 
repelido pela maioria, como um laço incomodo e 
um encargo inútil. Conde de Suzannet - 1845 . 

j 
Intermediando ps dois polos da sociedade colonial, 

pode-se reconhecer um terceiro elemento feminino frequetemente 
! 

esquecido dos relatos: as mulheres brancas e pobres, para 
quem era reservado um campo de atuação restrito ao comércio de 
rua de produtos domésticos por elas produzidos, a ajuda no 
trabalho familiar chefiado pelo marido ou a prostituição. 

0 contato com o espaço externo do lar, para essas 
mulheres, faziam-nas esbarrar numa duplicidade de preconceitos. 
De um lado identificava-se o trabalho manual por elas exercido 
ã.escravidão e a miséria, atividades de classes consideradas 
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"baixas" e "mal vistas". De outro, a vivência fora do espaço 
da casa esbarrava no ideal de decência para as mulheres da 
época, ou seja, a reclusão ao lar. Não raro, associava-se 
a presença dessas mulhers nas ruas com prostituição, única 
atividade remunerada na qual se aceitava a presença feminina 
fora do âmbito do lar®. 

No Brasil, durante o século XIX, apesar das transformações 
ocorridas na Europa industrializada que abriam espaço para o 
trabalho feminino e em função de sua depedência e posição de 
país exportador de produtos agrícolas e matérias-primas para 
o mercado capitalista mundial, a situação interna da economia 
pouco mudou, permanecendo os grandes latifúndios de exportação. 
Nesse contexto, a situação da mulher também pouco se alterou. 

A única modificação registrada se deu no Segundo 
Reinado quando, com a sofisticação da Corte, um pouco mais 
de cultura foi exigida das mulheres para que pudessem melhor 
se apresentarem nos salões reais no Rio de Janeiro e capitais 
de províncias, melhor impressionando seus pretendentes. 

Na primeira metade do século XIX, a única exceção 
oficialmente registrada e divulgada foi NÍsia Floresta (1809-
1885) que tendo vivido muitos anos na Europa, influenciou-se 
pelo. positivismo de Auguste Comte e assumiu idéias inovadoras 
para'a sociedade brasileira da época. Em 1842 promoveu no 
Rio de Janeiro, conferências abolicionistas e republicanas, 

- - Q fato extraordinario ate para os homens de sua época . 

Não consta, no entanto, que tivesse contato com 
algum dos movimentos feministas estrangeiros que começavam a 
se organizar na Europa e nos Estados Unidos, nem que tivesse 
tentado de alguma forma agrupar mulheres para a defesa de seus 
direitos no Brasil. Sua atitude foi isolada e romântica, vendo 
a mulher dedicada ao amor, ao lar e ao homem. Mereceu registro 
por ter sido uma exceção na sociedade que viveu ao lutar 
pela educação feminina e denunciar a ignorância a que as 
mulheres eram submetidas e a depedência feminina ao homem. 
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Em meados do século XIX, algumas mulheres procuram 
questionar a condição, que lhes. era reservada na sociedade 
imperial e expressam sua insatisfação com os papéis sociais 
a elas destinados.fundando periódicos de curta duração e 
pequena tiragem escritos por mulheres e nos quais registraram 
suas insatisfações. 

0 Brasil, em meados do século passado, passou por 
uma série de transformações que se vinculavam.aos avanços 
tecnológicos europeus para cã exportados.e que aumentavam as 
diferenciações regionais entre o sul cafeicultor e o norte 
decadente. 

No sul, o crescimento das cidades e o aumento do 
número de assalariados com a vinda de imigrantes europeus para 
trabalharem nas fazendas de café do Oeste Paulista, colocou 
a .¡.sociedade brasileira em contato mais íntimo com os hábitos 
e costumes europeus, ampliando também para as mulheres, a visão 
de mundo. 

Desde 182 7 lhes havia sido estendido o direito ã 
educação elementar embora a.formação educacional feminina não 
fosse além das leituras religiosas voltadas para o lar, a 

- . - - ~ li culinaria, o francês e noçoes de piano. 

Além disso, as escolas elementares voltadas para o 
ensino das meninas eram em número muito pequeno e pouco 
incentivadas. Contudo as meninas podiam receber instrução 
elementar também em casa sob a orientação de religiosos ou de 
pagens estrangeiras. 

Apesar de precária essa educação recebida pelas 
mulheres brancas no período imperial, possibilitou o surgimento 
dos primeiros periódicos editados por mulheres. 

0 primeiro jornal feminino de que se tem notícia no 
Brasil, data de 1852 e surgiu sob a orientação de Joana Paula 

1 2 Manso de Noronha e recebeu o título de JORNAL DAS SENHORAS . 
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A principal preocupação, do Jornal das Senhoras era com 
a educação feminina uma vez que, como jã haviam registrado os 
viajantes estrangeiros, a ignorância era o único ponto onde 
coincidiam as experiências vividas entre as senhoras e as 
escravas. 

Embora buscasse uma nova imagem social para a mulher, 
o jornal não a dissociava de seus espaços por excelência, a 
casa e a família, mas reivindicava, outrossim, uma educação 
apropriada ãs mulheres que as colocasse em posição privilegiada 
dentro do proprio lar nos papeis de mãe e esposa tradicionalmente 
ocupados por elas. 0 casamento por amor era o "alvo e o fim 
de sua existência", lia-se nas paginas do Jornal das Senhoras, 
e quanto mais ilustrada for a mulher ... mais amplamente preencheria essa 
missão sagrada de esposa e mãe. 

Alguns meses após a primeira edição, o Jornal das 

Senhoras passaria para as mãos de Violante Bivar e Vellasco 
que tentou através dele utilizar o papel .social de mae para 
elevar a posição feminina aos olhos da sociedade da época. 
Através de uma associação entre o papel da mãe com o da Virgem 
Maria, buscava uma santificação da imagem da mulher dando a 
ela uma conotação de passividade e bondade tão acomodadas 

14 quanto santificadas. 

Fato curioso, o surgimento de jornais femininos numa 
sociedade que primava pelo analfabetismo feminino, como 
veículo de divulgação de idéias que pretendiam alterar a 
condição social da mulher. Por outro lado, percebe-se que 
estas preocupações atingiam tão somente a grupos de mulheres 
das classes dominantes enfadadas com o ritual da vida doméstica 
e solicitando. • quando muito o reconhecimento social de suas 
existências. Enténde-se, por outro lado, a vida efêmera que 
tiveram esses periódicos. 

Em 1862 , surge 0 Bello Sexos editado por Júlia de 
Albuquerque Aguiar, que se mostrou bem mais moderado que seu 
antecessor embora mantivesse a mesma linha que se propunha 
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a colaborar para o desenvolvimento da mulher através da 
educação. 

Em 1873, Francisca Senhörinha da Motta, funda o Sexo 
Feminino, em Campanha, Minas Gerais. 0 Sexo Feminino, considerado 
o mais inovador jornal feminista do século XIX, foi o primeiro 
jornal a mencionar o sufragio feminino e a defender abertamente 
o abolicionismo. No entanto, sua linha se mantinha na defesa 
da educação feminina como forma de emancipar as mulheres. 

Nessa época, a oportunidade de acesso ã educação para 
as mulheres jã aumentava nas cidades em crescimento. No Rio 
de Janeiro as mulheres alfabetizadas eram em torno de 29,3% 
da população feminina total segundo o Recenseamento do 
Brasil. Paralelamente a esse aumento no numero de mulheres 
alfabetizadas, aumentaram também os jornais escritos por 
mulheres. Além do OiSexo Feminino de 1873 , surgem no Rio de 
Janeiro: 0 Domingo e o Jornal das Damas em 1874 e em 1879 , o Echo 
das Damas. No Recife, o Myosotis em 1875 ,e em Curitiba, 0 Jcœdim 

1 f~i em 1888, entre outros. 

Apesar do surgimento de um numero significativo de 
jornais, esses grupos de mulheres permaneciam isoladas entre 
si e desconhecendo suas. predecessoras. 

Se comparados com o primeiro jornal surgido, 0 Jornal 
das Senhoras3 dos jornais que surgiram nas décadas de 70 e 80, 
o único que trouxe inovação na proposta foi o Sexo Feminino de 
Francisca Senhörinha da Motta, que pela primeira vez, desvinculou 
a mulher do lar e viu na "ciencia dos homens" a ignorancia 
feminina. Embora continuasse a crer na educação como eixo para 
a transformação no papel social da mulher, essa passa a não 
ser vista apenas como forma de aprimoramento do papel de mãe 
e esposa. Defendia a mulher como dotada com as mesmas faculdades dos 

homens, com a inteligencia e a razão abertas a receber o cultivo das 
- - 7 7 letras 3 das artes e das ciencias} para ser util a patria e a sociedade. 

Propunha uma educação voltada para disciplinas para as quais 
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julgava que as mulheres estavam mais preparadas que os homens 
e que pudesse oferecer-lhes uma profissão voltada para sua 
independência. Acredit-ava que a subjugáção feminina se vinculava 
a sua dependência econômica com relação aos homens. 

Apôs dois anos de sucesso em Minas Gerais, 0 Sexo 
Feminino transferiu-se para o Rio de Janeiro ( 1875 ), fechando 
logo depois, em virtude da epidemia de febre amarela e 
retornando em 1889 com muito sucesso. 

0 que se verifica através dos jornais femininos do 
século passado, ê que entre o primeiro, 0 Jornal das Senhoras3 

(1852 ) e as duas edições de 0 Sexo Feminino ( 1873 e 1889 ), houve 
uma mudança no discurso dessas precurssoras do movimento 
feminista brasileiro. Se em meados so século XIX, o Jornal das 
Senhoras reivindicava uma glorificação da mulher em seu papel 
social previamente estabelecido de mãe e esposa, o Sexo 
Feminino , principalmente em sua segunda edição no final do 
século, questionava pela-i.primeira- vez esse papel ao reivindicar .-
uma independência financeira e profissional para a mulher, 
abrindo-lhe a porta da casa. 

Pela primeira vez, ã mulher é reivindicado o direito 
de inserção no mundo do trabalho e de saída do lar, para que 
pudesse conquistar sua independência. 

Essa valorização do trabalho, característica do final 
do século, coincide com a intensificação das relações capitalistas 
de produção surgidas apôs a abolição da escravatura e a 
necessidade de mão-de-obra livre para suprir o mercado de 
trabalho.. A partir de então, torna-se mais coerente a 
reivindicação feminina por uma saída da esfera doméstica e 
entrada no espaço da produção, reivindicação fortalecida pela 
ideologia do progresso e da modernização que tomou conta da 
sociedade brasileira em fins do século XIX. 

• A exaltação do papel feminino se volta para as 
mulheres letradas e profissionalmente capazes. Porém, a 
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sociedade não permitia o questionamento acerca da idolatria 
do papel feminino e da imagem santificada è passiva da mulher, 
assim, transfere para o espaço do. trabalho a glorificação da 
mulher. 

0 que se verifica não é a modificação na visão que 
se tinha da mulheip, principalmente de classe média e alta 
mas a adequação dessa visão ao espaço externo ao lar. A nova 
mulher, socialmente exaltada, passa a ser a que consiga se 
encaixar no mercado de trabalho. 

Além das publicações femininas que refletiram a 
insatisfação feminina com seu papel social, aparece também 
a campanha abolicionista como forma de atuação externa para 
a mulher do século XIX. Embora para o Brasil não se possa 
fazer um paralelo tãõ. claro entre feminismo e abolicionismo 
como o feito para os Estados Unidos, as campanhas abolicionistas 
desde a década de 70, possibilitaram ã mulher brasileira se 
ausentar temporariamente das atividades ã ela atribuídas. 
Atuaram levantando fundos para a campanha e em posições 
subalternas bem distintas das norte-americanas que atuaram 
em comitês executivos e organismos de liderança nas sociedades 

18 • ~ anti-escravagistas, o que facilitara seu acesso as agitações 
«• • - 19 sociais e políticas da época. 

Foi criada no Rio de Janeiro, por iniciativa das 
lojas franco-maçonicas, a Associação Protetora 
dos 'Libertos, obra não menos útil, destinada a 
guiar os primeiros passos dos libertos. 
Em março de 1870, constatamos no Rio, a formação 
da riova Sociedade de Emancipação, fundada 
exclusivamente por senhoras. Daqui por diante, a 
liberdade terã por auxiliares a elegância, argraça, 
a beleza, os dons de espírito e, o que mais vale, 
essa coisa divina e adorável, a bondade sob os 
traços da mulher ... Charles Prades, 1872. 

A participação, feminina na abolição vinculava-se ãs 
suas "qualidades femininas" de bondade e assistencialismo, 
além de se constituir em atividade permitida uma vez que não 
alterava a imagem social da mulher se encararmos a abolição 
como atividade de altruísmo religioso :e humanista. 
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Apesar das dificuldades em tomar parte ativa nas 
transformações sõcio-polítcas e econômicas das duas ultimas 
décadas do século, a crescente industrialização, urbanização 
e facilidade de circulação de informação, abriu novas 
oportunidades ãs mulheres que desde 1879 podiam ingressar em 
instituições de ensino superior, o que facilitava o acesso 
feminino ãs questões de emancipação. Em meio ãs reivindicações 
republicanas de uma estrutura política mais aberta, encontramos 
as primeiras referências ã questão do voto feminino. 

• Com o advento da República, as reivindicações 
femininas atingem novo estagio e não dizem respeito apenas a 
educação e possibilidade de acesso profissional, A questão da 
"condição social da mulher" se amplia e se associa ao liberalismo 
através de uma reivindicação por participação política calcada 
nos direitos humanos dos cidadãos. • 

Em 1891, na Assembléia Constituinte que elaborou a 
primeira constituição republicana, o sufrágio feminino chega 
a ser,debatido, porém, acaba por ser negado sob os mais 
diversos argumentos. Das teses cientificistas que atribuem ã 
mulher inferioridade física e mental, ãs argumentações moralistas 
dos conservadores que creditavam â concessão do voto ãs 
mulheres o poder de destruição da família com a saída da mulher 
da esfera doméstica, todas serviram como argumentação contrária 
ao voto feminino. A crença positivista na existência de esferas 
separadas de atividades masculinas e femininas derrotou os 
republicanos radicais que apoiavam as mulheres, fracassando até 
mesmo uma proposta em favor do sufrágio limitado ãs mulheres 
com títulos universitários ou que não estivessem sob a tutela 
paterna ou do marido. 0 artigo constitucional relativo ã 
elegibilidade permaneceu como foi originalmente projetado, 
reconhecendo eleitores os cidadãos maiores de 21 anos, registrados 
e que não fossem mendigos, analfabetos, soldados ou membros 

21 ~ de ordens religiosas. Essa redação, que não incluía 
especificamente as mulheres, também não. as exluía, e seria 
motivo de grande polêmica décadas posteriores com o desenvolvimento 
do movimento sufragista. 
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No início do século XX, com as inovações tecnológicas 
e culturais, mulheres de todas as classes ganham as ruas 
definitivamente. 

Enquanto as mulheres pobres passam a consituir a 
maioria da mão-de-obra das industrias dos grandes centros, 

Dos 10.204 operários recenseadosem 23 das fábricas 
(nem todas deram as informações requeridas) 3 2648 
são do sexo masculino e 6801 do feminino. Dentre as 
6801 operárias, 1706 são maiores de 22 anos, 2966 
tem de 16 a 22 anos> 1885 tem de 12 a 16 anos e 244 
tem idade inferior a 12 anos . . . ^ 

principalmente em São Paulo, nas indústrias têxteis; as 
mulheres burguesas ganham nas ruas espelhadas nos modelos 
estrangeiros e imagens femininas trazidas pelo cinema e pelas 
publicações que se multiplicavam disceminando os modelos 
modernizantes norte-americanos'e europeus de uma "nova mulher". 

Paralelamente, os temas ligados ã emancipação feminina 
ganham espaço entre as mulheres de classe média e alta., Muitas 
dedicam-se ã literatura e as artes como forma de expressão e 
atualização ao "novo" mundo. Diferentemente das mulheres do 
século passado, escreviam na maioria das vezes sem pseudônimo 
para jornais e revistas e buscavam a vida extra-doméstica menos 
por necessidade de auto-sústentação do que como forma de se 
enquadrarem nos novos modelos sociais. 

Essa conquista da rua pelas. mulheres burguesas, no 
entanto, não foi aceita passivamente pelos seus companheiros. 
0 "problema" foi discutido em vários artigos de revistas de 

— 2 3 «• __ grande circulação e se os homens do início do século aceitavam 
já de algum tempo a presença de operárias e funcionárias em 
suas fábricas, lojas e instituições de serviço público em 
funções inferiores e de mais baixa remunração, não aceitavam 
com a mesma facilidade que suas esposas e filhas conquistassem 
o mesmo espaço que eles. 

Quando as mulheres de classe média ocupam o espaço 
da rua, por outro lado, abre-se um novo espaço para a questão 
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das condições de vida das mulheres de um modo geral e para 
as condições de trabalho das operárias. 

Em fins dos anos 10, com o termino da I Guerra Mundial, 
o aumento do patriotismo, do nacionalismo e a falencia da 
política capitalista ate o período,.mobiliza os varios setores 
da burguesia mundial no sentido de uma nova explicação 
filosófica e política para o capitalismo dentro de uma retomada 
do humanismo. 

As mulheres americanas e européias participam 
ativamente de organizações de ajuda aos combatentes durante 
e após a guerra. Utilizam-se dessa participação em seus 
movimentos reivindicatoríos e obtim o direito de participação 
política tanto nos Estados Unidos quanto na Inglaterra e 
França. 

No Brasil, essas conquistas empolgam as mulheres de 
classe media que se iniciavam na conquista de um novo espaço 
social. Embora não tivessem tomado parte ativa na guerra, uma 
vez que o país dela não participou ativamente, seus efeitos 
aqui se fizeram sentir abrindo o mercado de trabalho urbano 
para um.número maior de mulheres da classe media. 

Algumas mulheres destacam-se no mundo do trabalho 
e ate da política. Entre elas, Myrthes Campos, advogada e 
primeira mulher a entrar para a Ordem dos Advogados e Leolinda 
Daltro, professora e primeira mulher a projetar de forma 
organizada a idéia do sufragio feminino tendo fundado em 1910 

? 4 o Partido Republicano Feminino com esse objetivo. 

Essas. mulheres ganharam as paginas dos jornais através 
de destaque no "mundo masculino" e abriram caminho para o 
movimento feminista organizado que teve início em 1918, 
centrado na figura da bióloga e advogada Bertha Lutz. 



FOTO 2. Bertha Lutz - Arquivo Nacional. 
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2.2. O MOVIMENTO FEMINISTA BRASILEIRO 

A historia do movimento feminista organizado no 
Brasil na década de 2 0 confunde-se na maioria das vezes com 
a historia pessoal e pensamento de sua mais conhecida líder. 
Bertha Lutz. 

Bertha Lutz inicia a campanha feminista no Brasil, 
influenciada pelo panorama mundial posterior ä I Guerra Mundial. 
Tendo vivido sete anos na Europa, onde estudou Biologia, 
acompanhou a campanha feminista inglesa-e a cooperaçao 
feminina na defesa do país durante a guerra. Impressionada 
pelo que vivenciou na Europa, retorna ao Brasil em 1918 e 
depara-se com uma realidade bastante diversa. Inicia então, 
paralelamente a uma conquista profissional pessoal, uma luta 
pelo reconhecimento dos direitos políticos e sociais das 
mulheres. •i 

Iniciou sua atividade profissional como tradutora 
no Instituto Oswaldo Cruz ao lado de seu pai, o Dr. Adolpho 
Lutz, pioneiro da medicina tropical no Brasil. Em 1919, 
ingressa por concurso no Museu Nacional do Rio de Janeiro onde 
se destaca como biologa. Posteriormente, suas atividades como 
líder feminista levam-na a ingressar no curso jurídico, 
tornando-se também advogada e tendo publicado relevantes 

2 5 trabalhos em ambas as areas. 

As atividades feministas de Bertha Lutz tiveram 
início em dezembro de 1918, quando, recém chegada da Europa, 
manifestou pela primeira vez suas idéias feministas através 
de carta â Revista da Semana que foi publicada na seção intitulada 
"Cartas de Mulher". Nesta carta, expressa suas idéias ã 
respeito da emancipação feminina. Para ela, a emancipação 
calcava-se em três requisitos básicos: o espírito de iniciativa, 
o trabalho e a educação. Declarando-se preocupada com as 
discriminações sofridas pelas mulheres de mesmo nível sõcio-
-econõmico e cultural que o seu, propõe pela primeira vez uma 
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associação, que reúna essas mulheres para que juntas possam 
defender seus direitos. 

A carta, claramente dirigida ãs mulheres de classe 
media, baseou-se na participação feminina nos esforços de 
guerra na Europa e nos Estados Unidos e no empenho para que 
as mulheres brasileiras lutassem pela paz mundial. 

Em sua proposta, Bertha Lutz exalta a educação e 
o trabalho como vias'de acesso ã emancipação feminina. 
A educação, segundo ela, abriria as portas da sociedade para 
um reconhecimento da potencialidade feminina e a formação 
profissional que por sua vez libertaria a mulher da dependência 
masculina, alem de "disciplinar as vontades e educar o 
pensamento feminino", prejudicado pela educação limitante 
recebida pelas mulheres. 

Não devemos resignar-nos a ser as únicas 
subalternas num mundo onde a liberdade sorri. 
Devemos tornar-nos dignas da posição que 
ambicionamos e dar provas do nosso valor para 
merece-las. É certo que muito, quase tudo, no 
mundo atual, depende do homem. Mas uma das 
maiores forças da emancipação e progresso esta 
em nosso poder: a educação da mulher e do 
homem. Dela para que seja intelectualmente 

. igual e sua vontade se discipline. 

Mais adiantecomplementando suas colocações, propõe 
a formação de uma associação de mulheres que se constitua em 
elemento de pressão e frente ãs reações contrarias ao que 
entendia como emancipação feminina. 

. . . para mostrarmos a nossa equivalencia, um 
esforço individual e coletivo ê necessário. 
A demonstração prática tem um valor 
infinitamente superior a qualquer outra, e a 
única que convence. 

Porem, sua concepção de associação se embasava em 
moldes adequados para uma organização social liberal-burguesa 
ideal e onde os direitos políticos eram respeitados. 
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Não-.proponho uma associação de "su ffrage tes" para 
quebrarem as • vidraças da Avenidamas uma sociedade 
de brasileiras que compreendessem que a mulher não 
deve viver parasitariamente do seu sexo3 
aproveitando os instintos animais do homem3 mas 
que deve ser útil instruir-se e a seus filhos e 
tornar-se capaz de cumprir os deve res políticos 
que o futuro não pode deixar de dividir com elaß^ 

Ao mencionar pejorativamente as "suffragetes" 
referia-se äs Pankhurts, Emmeline e suas filhas, líderes de 
uma corrente do feminismo inglês que se utilizavam de métodos 
pouco convencionais de manifestações de rua em suas atividades 
publicas para chamarem atenção para sua causa. 

A* carta ã Revista da Semana em 1918, daria a tônica de 
todo o movimento'que Bertha Lutz lideraria na década seguinte. 
Moderada, acreditava nas instituições burguesas e numa 
"ascenção social" da mulher como oportunidade de realização 
pessoal e progresso social. Referia-se freqüentemente a um 
"potencial" de força de trabalho que seria utilizada em favor 
do crescimento do país e da elevação cultural familiar e da 
sociedade como um todo como decorrência da participação feminina-
na vida pública. 

. Assim deixariam de ocupar uma posição social 
.. tão humilhante para elas como nefasta pava 

os homens e deixariam de ser um dos pesados 
elos que atam o nosso país ao passado para 
se tornarem instrumentos preciosos ao 
progresso do pais.%3 

Em resposta a Bertha Lutz, a colunista da Revista da 
Semana que respondia sob o pseudônimo de "Iracema", coloca-lhe 
as dificuldades na criação de uma associação feminista no 
Brasil e, elogiando a interlocutora, portadora de "inteligência 
educada como a de um homem", passa a Bertha Lutz a incumbência 
•e o desafio de fundar uma liga de mulheres brasileiras uma 
vezque a biõloga-seria portadora de requisitos necessários 
para impressionar outras mulheres e trazê-las para a causa: 

A senhora cujo prestigio mental, pelo alto 
lugar que tem entre suas patriciaspoderia 

' em condições incomparãveis3 fundar a ligad 
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A preocupação.'em legitimar a atuação feminina junto 
ã opinião, pública através da posição social ocupada pelas 
militantes esteve presente, durante toda a primeira fase do 
movimento feminista brasileiro que caracterizou-se pela luta 
pelo sufrágio feminino. Acreditavam que mobilizando mulheres 
influentes no meio político obteriam com maior facilidade 
seu objetivo. 

-Com ia repercussão da carta de Bertha Lutz â Revista 
da. Semana ¿o diario carioca Rio Jornal criou em fevereiro de 1919 
uma seção feminina semanal intitulada "Rio Femina"^ e que 
contava com a colaboraçao de Bertha Lutz e.Selda Potocka 
na elaboração de artigos. Além dos artigos, trazia informações 
sobre moda, culinaria, arte, atualidade e conselhos. 

A seção do Rio Jornal serviu para aglutinar algumas 
mulheres que se identifi.caram com as idéias de Bertha Lutz e 
como embrião para a criação da primeira liga de mulheres 
brasileiras. Entre as mulheres que se agregaram a Bertha Lutz, 
destaca-se Maria Lacerda de Moura que seria uma das fundadoras 
junto com Bertha Lutz da Liga de Emancipação Intelectual da Mulher.. 

. Sobre a criação da seção feminina, o Rio Jornal de 
2 de fevereiro de 1919 registraria em seu editorial a justificativa 
da presença das duas articulistas: 

... elas garantem que as mulheres vão ser nobremente 
encaminhadas para generosos e elevados objetivos, sem 
perigo de que a causa feminina se desvie de uma 
missão educadora e associativa tendente a intensificar 
a colaboração altruísta da mulher na nossa vidasocial} 
a filantropia} a assistência ãs operáriasas mulheres 
pobres e ãs crianças abandonadas e enfermas, a 
organização de associações de classea instituição 
de creches e dispensàrios. 

A facilidade com que a proposta de Bertha Lutz ganhou 
espaço na imprensa carioca através do Rio Jornal, deve-se ao 
fato de ela não se afastar muito das preocupações contidas no 
editorial de apresentação do jornal. Um feminismo cauteloso 
que enfatizava características socialmente consideradas como 
"femininas" como o altruísmo e a caridade é a proposta do 
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jornal ao criar a seção. "Rio Femina". A diferença social entre 
as classes vista sob um prisma assistencialista e a mulher 
participante a quem o texto se dirige não e a trabalhadora 
operaria e despossuída, mas a mulher que pela sua formação 
profissional possa dar "assistência" ãs trabalhadoras num ato 
de "filantropia". Se o texto eventualmente se dirige ãs mulheres 
economicamente ativas, fala tão somente ãs que tenham 
disponibilidade de- tempo para se dedicarem ao assitencialismo. 
Por outro lado, a "causa feminina" entendida pelo jornal, 
reduz-se a uma reivindicação participativa que possa ser 
facilmente aceita pela sociedade que já se beneficiava da 
participação feminina no mercado de trabalho. 

Sem se romper com a imagem tradicional da mulher, 
busca-se integrã-la através de uma "humanização" da sociedade. 

Através dos artigos no "Rio Femina", Bertha Lutz 
delineou o feminismo do qual se tornara líder nos anos 
seguintes, como sendo uma série de reivindicações jurídicas, 
políticas, econômicas e sociais que devem ser obtidas e 
propagandeadas pacificamente por mulheres cuja vida pública 
depusesse ã favor da causa, dando ênfase a uma responsabilidade 
individual no movimento. Mais tarde, numa segunda fase do 
movimento, quando a obtenção do voto feminino jã era uma 
questão de tempo e nos anos posteriores a ele, o pensamento 
de Bertha Lutz extenderá ao Estado a responsabilidade pelo 
bem-estar social. Porém, na primeira fase, sua campanha se 
calcará num apelo ã consciência individual das mulheres de 
classe média. 

Em 1919, assumindo-se publicamente feminista e sob 
a publicidade da sua primeira colocação obtida no concurso 
para um cargo no Museu Nacional, Bertha Lutz juntamente com 
Maria Lacerda de Moura projeta a Liga para a Emancipação Intelectual 
da Mulher que seria fundada no ano seguinte, 1920. 

A Liga permitiu reunir mulheres de classe média e 
alta que jã discutiam o assunto da emancipação feminina entre 



56 

si e de alguma forma jã atuavam junto de homens influentes de 
seu meio social, debatendo temas como a igualdade de direitos 
políticos para as mulheres. A Liga era composta de aproximadairente 

- • 3 u ~ quarenta sócias0^ e concentrou seus esforços na divulgaçao 
de uma campanha pela igualdade política das mulheres. Essa 
opção tãtica foi motivo de afastamento de Maria Lacerda de 
Moura que abraçaria em seguida a causa anarquista. Poucas 
mulheres brasileiras assumiram posições tão radicais quanto 
Maria Lacerda no início dos anos 20. Tendo nascido numa cidade 
tradicionalmente católica do interior de Minas Gerais, opõs-se 
ã Igreja e ao capitalismo questionando a família, o casamento 
e a maternidade, os três baluartes da concepção social do 
papel da mulher e ate hoje questão polêmica nos diversos 
movimentos feministas.35 

As preocupações de Bertha Lutz, no entanto, se 
limitavam ãs restrições por que passavam as mulheres que 
sofriam discriminações sociais e trabalhistas sendo impedidas 
de ocupar determinados cargos públicos e recebendo salarios 
inferiores aos dos homens quando se lançavam no mercado de 
trabalho. Nas suas palavras as mulheres eram tratadas como cricoxças 
mimadas^ pela sociedade. Para lutar contra esse tipo de 
concepção da mulher, Bertha Lutz opta por uma luta pelo voto 
feminino por crer que através da conquista de direitos políticos 
as mulheres conseguiriam instrumentalizar seu progresso pessoal 
e o reconhecimento social de sua atuação. Para ela haviam dois 
caminhos a serem seguidos pelo movimento feminista. 0 primeiro, 
"individual, econômico e intelectual", o segundo, "social e 
político". Opta pelo primeiro que considera "indubitavelmente 

07 ¡ o mais avançado".0' 

A partir do surgimento da Liga, Bertha Lutz delineou 
através de entrevistas a jornais da época, os objetivos da 
associação. Estes iam desde interesses generalizados como a 
paz mundial ate a equiparação salarial entre os sexos, passando 
pela obtenção de igualdade política entre os sexos o que na sua 
opinião, levaria o país a uma sociedade liberal e progressista. 
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Os primeiros anos do feminismo organizado, no 
entanto, não foram muito produtivos em resultados e as atividades 
promovidas pela Liga para Emancipação Intelectual da Mulher limitaram-se 
a obtenção do apoio de políticos e de pessoas de projeção 
social que divulgassem o movimento junto ã opinião pública. 

Resumiram-se os esforços em entrevistasartigos 
na imprensa e colaboração com os poucos 
legisladores brasileiros que se lembravam dos 
direitos da mulher. 

0 grande impulso do movimento feminista brasileiro 
acontece em 1922 , quando Bertha Lutz viaja aos Estados Unidos 
como representante brasileira na I Conferencia Pan-Americana de 
Mulheres realizada em Baltimore. Aí, entra em contato com 
organizações sufragistas internacionais que na época forneciam 
apoio e divulgavam técnicas de organização, através de contatos 
pessoais. 

Embora a Conferência Pan-Americana não tenha sido a 
primeira experiência de Bertha Lutz como delegada brasileira 
em um evento internacional, uma vez que ela jã tinha 
participado como representante brasileira na Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) em 1919 4 0 , foi através dela que 
a líder feminista brasileira entrou em contato com o sufragismo 
norte-americano na figura de Carrie Chapman Catt, presidente 
da NAWSA - National American Women Suffrage Association - a principal 
e ..mais .numerosa associação sufragista americana. 1 Essa 
aproximação com as sufragistas norte-americanas modifica . a 
visão de Bertha Lutz acerca do movimento brasileiro. Desde 
então, sente necessidade de internacionalizar o movimento 
brasileiro ligando-o a organizações internacionais e adotando 
aqui as praticas pacíficas e de reconhecimento público do 
sufragismo norte-americano. 

Terminada a conferência de Baltimore,as representantes 
latino-americanas fundam a Associação Pan-Americana de Mulheres e 
colocam na presidência da instituição a Sra. Catt que 
contraditõriamente era a única representante não latina na 
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conferência. 

Ao retornar ao Brasil, inspirada por Carrie Chapman 
Catt e pela experiência em Baltimore, Bertha Lutz dissolve a 
Liga pela Emancipaçao Feminina e funda a Federação Brasileira para 
o Progresso Feminino (FBPF) em agosto de 1922 , filiando-a a 
Aliança Internacioanl pelo Voto Feminino, organização 
sufragista fundada em Berlim em 1904 e que na época era 
presidida também por Carrie C. Catt. 

A idéia era formar uma federação que incluísse 
diversas associações de mulheres ã nível regional. Fundam-se 
ligas estaduais em São Paulo e Minas Gerais.1*^ 

Segundo os estatutos da Federação Brasileira para o 
Progresso Feminino, seus objetivos continuavam tão amplos quanto 
os da liga que a precedeu, estando seus fins explicitados no 
artigo 3: 

1. Promover a educação da mulher e elevar o nível 
da instrução feminina. 

2. Proteger as mães e a infância.; 

3. Obter garantias legislativas e praticas para o 
trabalho feminino. 

4. Auxiliar as boas iniciativas da mulher e orientã-la 
na escolha de uma profissão. 

5. Estimular o espírito de sociabilidade e cooperação 
entre as mulheres e interessa-las pelas questões 
sociais e de alcance publico. 

6. Assegurar â mulher os direitos políticos que a 
nossa Constituição lhe confere e preparã-la para 
o exercício inteligente desses direitos. 

7. Estreitar os laços de amizade com os demais países 
americanos a fim de garantir a manutenção perpétua 
da paz e da justiça no Hemisfério ocidental.42 

Na redação dos estatutos os dois eixos que moveriam 
toda a movimentação feminista no Brasil na década de 20, se 
evidenciam: os direitos políticos e o trabalho. 
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Segundo o censo de 1920, o maior contingente de 
mulheres ativas incidia nas atividades do setor primario, 
seguido da indústria e dos serviços domésticos sendo que mais 
de 60% dessas mulheres recebiam salarios inferiores aos dos 

li 3 homens. 

Em geral, o número de operárias era mais acentuado 
nas indústrias têxteis, de alimentação, vestuário e a de 
toucador. 

As condições de trabalho nas indústrias eram 
deprimentes. Vindos na maioria das zonas rurais de onde haviam 
sido expulsos pelas sucessivas crises cafeeiras; a falta de 
preparo técnico, de alfabetização ou mesmo do conhecimento 
da língua, no caso dos imigrantes, faziam com que os operários 
se sujeitassem ãs péssimas condições de trabalho, ã má 
remuneração e ã ausência de uma legislação trabalhista que 
lhes limitasse ao menos as horas de trabalho diário. 

•4 

No caso das mulheres, o fator sexo agravava-lhes a 
situação, uma vez que recebiam salários inferiores aos dos 
trabalhadores masculinos, tinham a responsabilidade das 
atividades domésticas e não tinham nenhuma segurança de 
emprego em caso de maternidade. 

Por nao ser tão exigente quanto aos salarios e graças 
ã sua ãocilidade , a mulher operária ê a vítima preferida. 
0 salário que ela recebe é comumente muito reduzido, 
inferior ao do homem exceto as que trabalham por 
empreitada. Verificam-se ainda maiores abusos no trabalho 
domiciliar. Para a mulher que trabalha na fábrica o 
horário é habitualmente o mesmo que para o homem ... 
Não se atende as condições materiais da mulher na maioria 
dos estabelecimentos fabris. Quase todas as operárias 
casadas trabalham até a véspera do parto, tendo-se dado 
o fato, aliás freqüente, de saírem algumas na horas de 
sua delivrance. Essas pobres mães a fim de nao ficarem 
prejudicadas retomam o trabalho antes do restabelecimento 

44 normal ... 

Bertha Lutz se expressou com freqüência, no início de 
sua apariçao pública, sobre a regulamentação e humanização do 
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trabalho feminino em alguns: artigos de 1919 e 19 2 0 publicados 
no Rio Jornal. Chegou inclusive a estimular a formação de 
associações femininas por categoria profissional como forma 
de proteger e -instruir a mulher.^ As preocupações com 
mulheres trabalhadoras, no entanto, não iam além do. 
assistencialismo expresso nos primeiros anos da campanha 
quando Bertha Lutz se ligara ã Legião da Mulher Brasileira3 

organização de serviço social fundada em 1919 por Alice do 
Rego Monteiro e Julia Lopes, que ligada ao Nosso Jornal oferecia 

~ U fi cursos de formaçao de trabalhadoras. 

A participação de Bertha Lutz nessa organização seria 
breve e depois de participar como representante brasileira na 
conferência da Organização Internacional do Trabalho (OIT) em 1919, 
sentiria a necessidade de atividades mais efetivas no campo 
das reivindicações femininas trabalhistas como o auxílio ã 
maternidade, licença remunerada e equiparação salarial com 
os homens. 

Apesar da preocupação expressa nos estatutos da 
Federação Brasileira para o Progresso Feminino (FBPF) com as mulheres 
trabalhadoras em termos legais e educacionais, o que dava o 
tom do discurso da organização era uma visão paternalista com 
relação a mulher operaria. 

A luta que realmente mobilizaria a FBPF seria a luta 
pela concessão dos direitos políticos ãs mulheres, vista como 
essencial ã obtenção de garantias legais e reconhecimento 
social da mulher trabalhadora. 

Com o surgimento da FBPF, o feminismo brasileiro 
optaria definitivamente pelo caminho sufragista anteriormente 
trilhado pelo feminismo americano. Com isso, apostava também 
nos mecanismos de funcionamento da ordem vigente que excluíra 
de participação as mulheres, os não-brancos e os despossuídos 
em geral desde o período colonial. 

0 sufragismo brasileiro encontrou forte ponto de 



CASOS CONSIDERADOS 

SALARIOS Numero % do total 

rAte 
De 

Sexo 
Masculino < 

Adultos < 
Sexo 

Feminino 

2$900 . 14. 070 6,1 
3$000 a 3$900 .. . 15. 515 6,7 
4$000 a 5$900 .. . 43. 322 18,7 
6$000 a 7$900 .. . 31. 422 13,6 
8$000 a 9$900 .. . 15. 072 6,5 

10$000 a 11$900 . . 6. 165 2,6 
12$000 a 13$900 . . 2. 810 1,2 
14$000 e . 1, 309 0,5 

Soma 129.705 

Soma 

TOTAL 

72.053 

201.758 

55,9 

Até 2$900 , 29. 202 12,6 
De 3$000 a 3$900 . . 15. 382 6,6 
M 4$000 a 5$900 . . 18. 303 7,9 
H 6$000 a 7$900 . . 6. 944 3,0 
H 8$000 a mais .. . 2. 222 1,0 

31,1 

87,0 

Sexo 
Mas culino 

Menores 

< 

V. 

Ate 
De 

Sexo 
Feminino 

Ate 
De 

1$900 
2$000 a 2$900 
3$000 a 3$900 
4$000 e mais . 

Soma 

1$000 
2$000 a 2$900 
3$000 a 3$900 
4$000 e mais 

Soma 

TOTAL 

7.381 
6 . 2 1 1 
2.565 

624 
16,781 

6.830 
4,270 
1. 703 

469 
13.272 

30.053 

3,2 
2,7 
1 , 1 
0,3 
7,3 

3,0 
1,8 
0,7 
0 , 2 

5,7 

13,0 

TOTAL GERAL 231.811 100,0 

Fonte: Recenseamento do Brasil, 1920, Salarios, Vol V, 
parte, VI, I.B.G.E. 



P R O F I S S Õ E S 

SEXO 

PRODUÇÃO 

DA MATÉRIA 

• TRANSFORMAÇÃO E EMPREGO • 

DA MATÉRIA PRIMA 

ADMINISTRAÇÃO E PROFISSÕES 

LIBERAIS 
DIVERSAS 

E x p l o r a ç a o 
do s o l o 

E x t r a -
çao de 
m a t é r i a 
m i n e r a l 

Indus t r i a s 
T r a n s -
p o r t e s Comércio 

F o r ç a 
P ú b l i c a 

Adminis-
t r a ç ã o 
P u b l i c a 

Adminis-
t r a ç ã o 
P a r t i c u -
l a r 

P r o f i s -
sões l i -
b e r a i s 

P e s s o a s 
que vivem 
de suas 
r endas 

S e r v i ç o s 
domes t i -
cos 

P r o f i s s o e s mal 
d e f i n i d a s , p r o -
f i s s õ e s nao 
d e c l a r a d a s e 
sem p r o f i s s a o 

Homens + 

Mulheres 

T o t a l 

Homens + + 

Mulheres 

T o t a l 

Homens + + + 

Mulheres 

TOTAL 

Homens 
Mulheres 

TOTAL 

5 . 4 5 1 . 0 4 5 
572.113 

66.649 
83 

588 .805 
•398.873 

200.780 
3 .517 

331 .987 
18.215 

87 .128 90 .000 
3.126 

29 .161 
2 .446 

96 .666 
47 .500 

20 .389 
11.546 

6 0 . 5 3 8 
270 .555 

7 . 5 1 9 . 5 3 1 
1 3 . 2 1 0 . 5 7 4 

Homens + 

Mulheres 

T o t a l 

Homens + + 

Mulheres 

T o t a l 

Homens + + + 

Mulheres 

TOTAL 

Homens 
Mulheres 

TOTAL 

5 . 9 3 7 . 1 5 8 

353.246 
35 .585 

66 .732 

7.904 
1 

987 .678 

170.802 
30 .663 

204.297 

45 .953 
191 

350.202 

142.633 
4 .624 

87 .128 

1 .234 

93.126 

4 .487 
99 

31 .607 

8.126 
406 

144.166 

17.004 
6 . 9 1 1 
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Vol. V, 1? p a r t e , p . l x x . 
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apoio äs suas reivindicações ria redação controvertida e 
ambígua da Constituição de 1891 então vigente, uma vez que 
esta não explicitava a proibição do voto feminino em seus 
artigos 69 e 70 que legislavam sobre os eleitores: 

Art. 69- Sao cidadãos brasileiros: 
19. Os nascidos no Brasil ainda que de pai 

estrangeiro} nao residindo este â serviço 
da nação. 

Art. 70- São eleitores os cidadãos maiores de 21 anos 
que se alistarem na forma da lei: 
19. Não podem alistar-se eleitores para as 

eleições federais ou para os Estados: 
1. Mendigos 
2. Analfabetos 
3. Praças de prêexcetuando-se os alunos 

da escolas militares de ensino superior 
4. Os religiosos de ordens monásticas, 

companhiascongregações ou comunidade 
de qualquer denominação> sujeitas a 
voto de obediência3 regra ou estatuto 
que importe a renúncia da liberdade 
individual. ^ 

29. São inelegíveis os cidadãos não alistãveis. 

Como na Constituinte de 1890 haviam sido rejeitadas 
as emendas que explicitavam o direito da mulher ao voto, 
concluiu-se e. legislou-se desde então pela inconstitucionalidade 
do voto feminino- Outros, no entanto, utilizando-se das 
interpretações ambíguas que a língua portuguesa permite no que 
diz respeito ao gênero, tentavam incluir as mulheres na 
categoria "cidadãos brasileiros". Este fato controvertido se 
constituiu em grande ponto de apoio para as sufragistas 
brasileiras. 

Mantendo a mesma tática de ação da Liga que a 
antecedeu, a FBPF mobilizou-se no sentido de sensibilizar a 
opinião, publica através do apoio de políticos expoentes. 

Em 1922, o voto feminino foi amplamente comentado 
nos jornais da época e o dispositivo que estendia o direito 
de voto ãs mulheres que constava no projeto de lei eleitoral 
a ser apreciado pela Câmara, foi destacado pelo deputado 
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Juvenal Lamartine para se constituir em projeto a parte. 

Pretendendo popularizar .a questão do sufragio, Bertha 
Lutz pro move em dezembro de 19 22 o I Congresso Internacional 
Feminino que contou com a presença de Carrie Chapman Catt que 
viria orientar a política realizada pela FBPF. 

Aconselhada por Carrie C. Catt, Bertha Lutz convida 
políticos importantes para participarem dos eventos visando 
a conquista de apoio parlamentar à causa. 

Bem sucedida, a política consegue o apoio de Lauro 
Müller,.presidente do Senado e do vice-presidente Estãcio 
Coimbra entre outros. Lauro Müller aconselha Bertha Lutz a 
conquistar o apoio de um governador que estivesse disposto a 
alterar o texto da constituição estadual em favor das mulheres 
o que segundo ele levaria à adesão de outras unidades da 
VA - 5 0 Federaçao. 

Durante o Congresso, em meio a temas como o bem-estar 
familiar, educação feminina, trabalho e métodos organizacionais, 
cria-se a Aliança Brasileira pelo Sufragio Feminino. 

Num momento político e econômico como o da década de 
20, a divisão internacional do trabalho fortalecia cada vez 
mais as ideologias políticas que propunham soluções radicais 
para as crises econômicas que assolavam os países capitalistas. 

No Brasil, apesar das crises sucessivas do café e da 
crescente e desordenada urbanização, o poder político ainda 
permanecia nas mãos das oligarquias agrarias graças a uma 
pratica tradicionalista fraudulenta de eleições regionalmente 
controladas.^"*" Dentro desse quadro sõcio-político a legalização 
do voto feminino, consistiu-se ."a grande questão reivindicada 
pelo feminismo brasileiro e pela sua principal organização, 
a FBPF. 

Numa época de descontentamentos políticos contra as 
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oligarquias agrárias que se refletiram no surgimento de um 
lado dos partidos operários (Partido Comunista Brasileiro -
1922) e de outro do movimento tenentista; a política das 
feministas buscava espaço para uma reforma na estrutura 
política dentro das reivindicações da pequena burguesia 
urbana. 

Quanto â origem das mulheres que se filiaram a FBPF, 
segundo o livro de matrícula de 1922 a 1930, era composta de 
70% de trabalhadoras. No entanto, apenas um pequeno grupo de 
mulheres de classe média e alta teve acesso-. aos postos de 
liderança do movimento. Essa liderança classista era justificada 
pela necessidade do uso de relações pessoais dentro dos 
círculos intelectuais e políticos. Davam entrevistas a 
imprensa, promoviam conferências e mandavam cartas e abaixo-
-assinados â Assembléia Legislativa. 

A organização interna da FBPF, segundo os estatutos, 
estabelecia eleições bienais tendo direito ao voto apenas os 
membros da diretoria da Federação ,(chefes de departamento e 
de comissões permanentes, membros dos Conselhos Fiscal, 
Estadual e Social e. as delegadas dos departamentos e filiais). 

Segundo o Artigo 18 dos estatutos: 
A todas as sócias da FBPF3 de seu centro e dos departamentos3 
assiste o direito de comparecerem ãs convenções bienais e 
exercerem todos os privilégios menos o do voto. 52 

i 
i 

Apenas a liderança da federação tinha o direito ao 
voto para a eleição da'diretoria que administrava a federação 
integralmente e regia.sobre os casos omissos e o preenchimento 
de vagas que por ventura surgissem nos intervalos entre as 
assembléias. A admissão de novas associadas era feita, em 
geral, através de convite feito pela propria Bertha Lutz. 
Levava-se em conta mulheres que se destacavam profissionalmente 
particularmente em profissões liberais, ou que jã se tivessem 
mostrado simpáticas ao movimento publicamente. 

Os estatutos não estabeleciam regras referentes ã 
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reeleição do quadro diretor, o que permitia a manutenção da 
diretoria por tempo indeterminado e permitiu ã Bertha Lutz 
a vitaliciedade no cargo de presidente da FBPF. 

Apôs o I Congresso Internacioytal Femininoformam-se 
filiais da FBPF em alguns estados e algumas associações 
profissionais e assistenciais lhe dão apoio. 

Sem levar em conta a instabilidade do governo Arthur 
Bernardes com suas sucessivas crises e estados de sítio, a 
FBPF continua sua campanha nos anos seguintes apresentando 
ã Câmara varios projetos de legalização do voto feminino que 
foram sucessivamente arquivados antes '.mesmo do debate. 

Com o fim do governo Arthur Bernardes e a posse de 
Washington Luís o quadro político-social do país não se 
altera, permanecendo a repressão policial aos movimentos 
operarios e a resistência por parte do governo em conceder 
a anistia política aos tenentes. Nesse momento, o movimento 
feminista registrará a única participação política ao lado 
de um outro movimento social, ao participar ativamente da 
campanha pela anistia, coletando assinaturas e se fazendo 

~ 5 3 representar nas manifestações publicas em favor da anistia. 

Na realidade, as líderes feministas não expressavam 
desejo por uma reestruturação do sistema político e/ou social 
mas tão somente integrarem-se de forma igualitária num modelo 
democrãtico-liberal ideal e imaginário se tomarmos como 
referencial a sociedade' brasileira do período da crise do 
cafe. 

Carregadas de sentimentalismo, não tencionavam 
interferir na ordem sõcio-política o que se refletia nas 
reivindicações por elas vinculadas que não tocavam em 
nenhum momento na estrutura familiar e na concepção de 
feminilidade socialmente aceita, vindo, por outro lado, muitas 
vezes a reforçã-las. Para as feministas organizadas da década 
de 20, o que se colocava era a redefinição do espaço doméstico 
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a partir do dado de que a mulher de classe média ja se 
encontrava em quantidade significativa, no mercado de trabalho 
e consequentemente no espaço "externo". Sobre isso, Bertha 
Lutz se pronunciaria em 1921 quando da organização do movimento. 

... nao ã exato nem procedente declarar que, 
adquiridos direitos eleitorais, a mulher abdica 
do lugar que a natureza lhe concedeu (...) 
0 domínio da mulher, todas nós feministas 
concordamos, ê o lar.^ 

E mais adiante refere-se aos espaços sociais do 
trabalho e da política como sendo "dependências do lar". 

0 movimento feminista não se identificou com nenhuma 
corrente ideológica e política mas por força da estratégia 
de ação adotada e dos limites dos objetivos, relacionou-se 
intimamente com um poder político autoritário que flertava 
com o discurso liberal em busca de auto-justificação. 

Para que mantivesse sua aparente neutralidade, as 
propostas feministas se revestiam de aparência ampla, 
globalizante e marcada por um tom que pendia entre o liberalismo 
e o progressismo positivista. 

Manteve-se apartidãrio embora jã desde 1910, a 
professora Leolinda de Figueiredo Daltro tivesse fundado um 
partido que se pretendia feminista, o Partido Feminino 
Republicano, pelo qual flançou sua candidatura para o 
Legislativo Municipal do Rio de Janeiro com o objetivo de 
"defender" a mulher brasileira.^ 

Embora não tivesse sido a única forma de veiculação 
das idéias femininas , muito menos a que tenha congregado 
número mais representativo de mulheres de diferentes setores 
da sociedade, as organizações fundadas por Bertha Lutz tiveram 
o mérito de popularizar a questão da participação feminina na 
política e no trabalho, principalmente ã partir de meados da 
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década de 20. Nessa época, a temática do voto passa a fazer 
parte das plataformas de alguns políticos como Juvenal 
Lamartine de Faria, candidato ä presidência do Rio Grande do 
Norte que defendia uma reforma na constituição estadual 
garantindo às mulheres não so o voto nas eleições estaduais 
como também o direito de se elegerem para cargos políticos. 

Apôs o lançamento da candidatura de Lamartine, surgem 
alistamentos de mulheres no Rio Grande do Norte e em outros 
Estados abrindo espaço para ampla movimentação da FBPF, uma 
vez ,que o então presidente do Estado do Rio Grande do Norte, 
José Augusto Bezerra de Medeiros sancionara a emenda na 
constituição estadual. 

Nas eleições para o senado realizadas em 1928 e que 
pretendiam preencher a vaga deixada por Juvenal Lamartine que 
assumiria o governo do Estado, quinze mulheres votaram e 
elegeram o candidato único José Augusto Bezerra de Medeiros. 
Porém, a Comissão de Poderes do Senado não reconheceu os votos 

5 7 femininos apesar de ter reconhecido a vitoria do candidato. 

A essa decisão do Senado a FBPF responde com um 
documento intitulado "Manifesto Feminista" que redigido nos 
moldes da Declaraçao dos Direitos Humanos, acentuava que as 
mulheres assim como os homens eram livres e tinham direito de 
gozar da justiça e "progresso geral", uma vez que cumpriam 
com os mesmos deveres sociais dos demais cidadãos como o 
pagamento de impostos e a obediência às leis.5^ 

Embora à nível federal as mulheres continuassem 
incapazes de exercer direitos políticos, no Rio Grande do 
Norte, muitas mulheres continuaram a exercê-lo â nível estadual 
calcadas nas alterações realizadas por Juvenal Lamartine. 
Algumas elegeram-se prefeitas em cidades do interior como é 

o caso de Alzira Soriano, eleita prefeita no Município de 
Lages.59 

Intensa movimentação, cercou a FBPF que imprimiu 
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grande quantidade de documentação informando acerca dos casos 
de mulheres que pediam seu alistamento junto ã justiça 

6 0 
eleitoral e promovendo palestras nos diversos Estados da 
União. 

/ 

Em 19 30 , o alistamento eleitoral feminino era realidade 
em 10 estados do país e a FBPF criou filiais em outros Estados j - 61 do pais. 

Mantendo sua posição apartidaría, a liderança da 
FBPF cuidava para se manter afastada dos conflitos políticos 
que se acirravam com o fortalecimento da Aliança Liberal e a 
crise nos partidos ligados ãs oligarquias agrarias explicitajiBnte. 
Qualquer divulgação de participação de um dos membros da 
liderança em manifestações políticas era reprimido com o 
afastamento do membro de suas atividades junto ã Federação. 
Esse procedimento da FBPF, levou a uma dissidência no Rio 
Grande do Sul e ã fundação da Aliança Nacional de Mulheres naquele 
Tji . i 6 2 Estado. 

Quando da tomada do poder pelos aliancistas ainda 
em 1930 e sob a liderança de Getülio Vargas, as insatisfações 
acumuladas por certas parcelas da classe dominante aliadas ã 
pequena burguesia urbana irrompem possibilitando a 
institucionalização de suas reivindicações. 

Getülio Vargas ao assumir o Governo Provisorio 
revoga a Constituição de 1891 e inicia uma série de reformas 
sociais e eleitorais antes da convocação da nova Assembléia 
Constituinte. 

Tendo em vista atingir as reformas eleitorais propostas 
por Vargas, a FBPF'organiza em junho de 1931 o II Congresso 
Internacional Feminino, que contou com a presença de representantes 
de quinze Estados. Os temas das palestras e debates do II 
Congresso Internacional Feminino não se alteraram muito em 
relação aos do congresso anterior realizado nove anos antes. 
Foram discutidas questões referentes ã educação feminina, 
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proteção legal ao trabalho feminino, proteção ã maternidade, 
â infância, garantias trabalhistas, serviços sociais e 
cooperação feminina além dos direitos civis e políticos e de 
questões relativas â paz internacional. 

As resoluções do congresso foram enviadas a Getúlio 
Vargas e nelas destacavam-se medidas de proteção ao trabalho 
feminino e de meno-res além de reivindicações trabalhistas mais 
simples como o salário minímo e férias anuais. 0 que se 
verifica a partir de 1930 quando vários estados da união já 
assinalavam alistamentos de mulheres e a questão do voto era 
uma questão de tempo, foi que o eixo das reivindicações 
femininas se voltou para a proteção do trabalho feminino. 
Porém, sempre dentro da visão assistencialista que norteou os 
•movimentos das organizações desde fins da década de 10. 

Em fins de agosto de 19 31 sai o cõdigo eleitoral 
provisório que concede voto limitado ãs mulheres. No entanto, 
estabelecia inúmeras restrições ao voto feminino vinculando-o 
as mulheres maiores de 21 anos, solteiras, viuvas ou . : 
casadas que tivessem renda propria ou as que por ausência do 
marido estivessem na direção econômica da família ou gerissem 
os bens do casal; ãs desquitadas ou que tivessem sido 

6 4 abandonadas por mais de dois anos. 

A FBPF protesta contra este codigo restritivo e 
inicia campanha para remover as restrições antes da sua adoção. 
Em 24 de fevereiro de 19 32 é promulgado o Codigo Eleitoral 
que estabelece pela primeira vez no Brasil o voto secreto e 
o voto feminino. 

Logo apôs a vitoria sufragista, Bertha Lutz e 
Nathércia Silveira, líder da dissidência gaucha - Aliança 
Nacional de Mulheres -, pleiteiam representação na Comissão 
de Elaboração do Anteprojeto da Constituição. 

No mesmo ano. Bertha Lutz foi indicada pela FBPF 
para representar as mulheres na Constituinte que elaboraria 
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a nova constituição e garantiria o voto feminino na Carta 
Constitucional de 19 34. Nessa época Bertha Lutz redige os 
Treze Principios Básicos para a Elaboração da Constituição tendo em 
vista obter legislação conveniente ao trabalho feminino e 
cria um Estatuto da Mulher que consistia na codificação dos 

-- R c, 
direitos tanto a nível político quanto do trabalho. Este 
seria discutido em 19 36 quando Bertha Lutz representou o 
Rio de Janeiro no Legislativo Federal, ocupando a vaga do £ £ Deputado Cândido Pessoa de quem era suplente. 

Apesar da participação política de Bertha Lutz 
posterior ã obtenção do voto, as feministas perderam sua 
principal bandeira de união do movimento que se faccionou. 
Muitas mulheres se retiraram das atividades publicas, 
acreditando terem alcançado seus objetivos. Poucas mulheres 

6 7 se alistaram em 1933. 

Embora a FBPF continuasse a promover cursos de 
atualizaçao política conclamando as mulheres a elegerem suas 
representantes políticas, o feminismo brasileiro perdeu o 
ritmo e a publicidade com o alcance de seu principal objetivo. 

0 voto que nos anos 20 era visto como o instrumento 
de emancipação feminina acabou por caracterizar-se num 
objetivo final, que logo apos sua obtenção, perdeu a significação 
social- e mesmo política. 

As problemáticas surgidas no âmbito econômico e 
trabalhista e que haviam ficado â margem das preocupações 
feministas nos anos anteriores tomaram espaço importante na 
sociedade e apesar das tentativas de Bertha Lutz de trazer 
o assunto para debate junto âs mulheres no início dos anos 30, 
o movimento feminista se desmobilizou apos a obtenção do voto. 

Em 19 36 ao assumir posto na Câmara dos Deputados, 
Bertha Lutz se engaja nas reivindicações trabalhistas. No 
ano seguinte,: Getulio Vargas num golpe de Estado fecha o 
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Congresso e institui o Estado Novo sufocando entre as vozes 
operárias, artísticas, liberais e comunistas, as vozes feministas 
cujo trabalho de mais de uma década de organização centrara-se 
na obtenção de uma cidadania tão frágil que um so golpe retirou 
de homens e mulheres de diferentes setores sociais. 

Na ânsia de alcançarem o direito de fazer parte do 
sistema político brasileiro, as feministas não perceberam a 
fragilidade de uma estrutura econômico-sòcial calcada em 
preceitos liberais e apoiada sobre uma débil burguesia urbana 
que reconhecia a tutela do Estado a cada suspeita de ameaça 
â sua dominação. 
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AS DIFERENTES FACES DO FEMINISMO ORGANIZADO BRASILEIRO: 
- O discurso feminista -

Procura-se analisar aqui, os diferentes aspectos do 
movimento feminista brasileiro tanto a nível das filosofias 
que o embasaram produzindo seu discurso específico, quanto de 
suas relações com os diferentes segmentos sociais e com as 
visões tradicionais da mulher e de seu papel na sociedade 
brasileira. 

3.1. A QUESTÃO DA "MÍSTICA FEMININA" 

Tendo analisado o movimento feminista basicamente 
através dos dados fornecidos pela imprensa da época, cabe 
ressaltar alguns pontos. Primeiro, a impossibilidade de se 
separar o histórico do movimento, dos debates parlamentares 
e na imprensa, uma vez que este se centrou basicamente na 
luta pela legalização. Em segundo lugar, a importância da 
imprensa como veículo de divulgação das idéias do feminismo 
organizado no Brasil e como testemunho ideolõgico de uma 
época, publicando desde discussões no Congresso, encontros e 
propagandas da Federação para o Progresso Feminino (FBPF) até 
entrevistas e debates com a opinião pública sobre o tema. 

0 que se verifica , é que, na década de 20, pouco se 
modificam os argumentos apresentados em fins do século XIX 
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para o debate das questões dos direitos da mulher. 

Tanto no. congresso quanto na imprensa, as posições 
contrárias â conquista da igualdade jurídica pelas mulheres 
apelavam para a missão sublime da maternidade e alertavam para um 
possível perigo social que poderia advir da saída da mulher 
da esfera domestica, ou seja, uma possível extinção da família. 

Na realidade, essa posição conservadora marcaria o 
debate durante toda a primeira metade da década de 20 fazendo 
com que as feministas identificadas com a luta sufragista e 
particularmente com a FBPF, se colocassem em posição de 
defesa do papel que a mulher vinha assumindo dentro da sociedade 
ha vários séculos, ou seja, o de esposa e mãe. 

Embora torne-se difícil detectar se a opção legalista, 
sufragista, assumida pelo movimento feminista brasileiro se 
deu devido a formação sõcio-intelectual das mulheres nele 
envolvidas, ou se estas se acomodaram ãs circunstâncias sociais 
como tática de luta-, o fato e que o movimento feminista na 
década de 20 não se aventurou a tocar em temas polêmicos 
para os costumes da época como a estrutura de poder dentro da 
família, a influência conservadora da Igreja na formação 
educacional feminina ou a maternidade e reprodução social como 
função básica da mulher. 

A base central tanto das argumentações favoráveis 
quanto das contrárias expressas nos debates na imprensa, foi 
a mística feminina enfatizando qualidades específicas â natureza 
feminina e o lar como seu espaço social por excelência e 
determinação da divisão internacional do trabalho. 

A argumentação da especificidade da condição feminina 
servia tanto para os que não concordavam com a expansão do 
espaço social feminino para além das fronteiras do lar quanto 
para os que defendiam o extremo oposto. 

As próprias feministas estavam impregnadas pela mística 
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feminina que fazia da mulher um ser especial, cujos dotes 
apontavam sempre no sentido da prestação de serviço ã 
sociedade. Seja no lar ou em algum tipo de atuação publica, 
as mulheres era reservada a função de dedicação e abdicação 
altruísta. 

Verifica-se que em nenhum de seus escritos ou 
manifestações públicas, aparece questionamento a esse papel. 
Em quase todos os registros publicados na imprensa, o papel 
feminino vincula-se as qualidades femininas que giravam em torno 
da bondade, abdicação, espiritualidade, '.e altruísmo. Em 
outras palavras, passividade diante das imposições e expectativas 
sociais com relação ã sua atuação. 

Freqüentemente encontramos líderes feministas 
utilizando-se das qualidades atribuídas ãs mulheres como forma 
de humanização social. A propria Bertha Lutz se manifestaria 
sobre isso: 

0 domínio da mulher todas nos concordamos, é o 
lar.1 

Não é pois senão justo que a ação da mulher que 
do lar se irradia, vã encontrar um campo de 
atividades nas instituições sociais.% 
0 feminismo sera a recompensa das que pela 
educação que dao ãs suas filhas lhe sugerem as 
mais nobres aspirações, que pela reverencia que 
inspiram em seus filhos lhe ensinam a venerar 
a mulher e finalmente das que com seu amor 
esclarecido abrem ao homem horizontes, (grifo 
nosso)3 

i i 
Enfatizam-se as qualidades naturais que levam a 

mulher ao exercício da assistência social na vida pública, 
assim corno pressupõe-se jã vinha realizando na esfera privada, 
com o objetivo final da abertura de horizontes y ao homem. 0 papel 
social da mulher vinculava-se impreterivelmente a uma posição 
secundaria onde o homem exercia as funções principais. 

A manutenção da mística feminina como base de unidade 
do debate reflete o carãter conservador tanto do discurso 
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quanto da pratica sufragista adotada pelo movimento feminista 
da época. 

0 movimento alternava tanto posições positivistas 
acerca da natureza feminina quanto liberais quando reivindicava 
igualdade entre os sexos. 

Não se percebe em nenhum momento do movimento uma 
crítica ao papel condicionador e inferiorizante da mística 
feminina. Ao contrario, a idéia de existência de uma divisão 
natural entre os sexos onde cada um cumpre funções sociais que 
lhe são próprias esta na base do movimento brasileiro analisado. 

3.2. A POSIÇÃO FEMINISTA DIANTE DA MULHER TRABALHADORA 

Neste item, optamos por chamar trabalhadoras a todas 
as mulheres que exerciam atividades no comércio, indústria ou 
cargos administrativos e que não se constituíam em profissionais 
liberais, mas assalariadas urbanas que vendiam sua força de 
trabalho no mercado. 

Para as mulheres trabalhadoras, o discurso sufragista 
assumido pelo movimento feminista principalmente apôs 1922, 
não tinha a mesma significação que para as líderes feministas 
de classe média que o articulou. A participação política para 
elas não era uma realidade próxima. Antes disso lutavam 
diariamente por sua sobrevivência econômica e manutenção no 
emprego dentro de condições de trabalho amplamente desfavoráveis 
e sem nenhuma legislação que lhes desse um mínimo de garantias. 

Se para as feministas originárias da classe média, 
a obtenção do voto significava igualdade política com os 
homens de sua classe além de uma abertura em seu espaço público 
de atuação; para as mulheres trabalhadoras, o direito ao voto, 
exercido pelos seus companheiros, de pouco lhes adiantava na 
abertura de espaços sociais capazes de influir em sua 
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qualidade de vida material. 

A exclusão da mulher trabalhadora da vida política 
era reflexo da submissão de sua classe, principalmente num 
país onde a realidade eleitoral estava calcada nas fraudes 
que favoreciam os interesses do poder regional. Talvez por 
isso, os movimentos trabalhistas e de classe tivessem 
conseguido aglutinar número mais significativo de mulheres 
que o movimento feminista. 

Apesar disso, o movimento feminista organizado, não 
esqueceu em seus- discursos de se dirigir ã mulher trabalhadora. 

No início.do movimento, o cunho assistencialista do 
discurso do movimento feminista quando se dirigia ãs mulheres 
trabalhadoras deixa transparecer nitidamente seu carãter de 
classe e a diferenciação estabelecida entre trabalho manual 
e intelectual. 

Ao tentar congregar o maior número possível de mulheres 
dè classe média e alta em torno do movimento, os discursos 
de Bertha Lutz e de suas companheiras se impregnavam de 
preconceituosa altivez ao se referirem as mulheres de menor 
poder aquisitivo. 

Logo nas primeiras manifestações públicas das feministas 
em 1919, quando o Rio Jornal em sua seção semanal, "Rio Femina" , 
convida as leitoras para a leitura dos artigos assinados por 
Bertha Lutz e Selda Potocka, podemos 1er acerca das duas 
articulistas : 

... elas garantem que as mulheres vão ser nobremente 
encaminhadas para generosos e elevados objetivos, sem 
perigo de que a causa feminina se desvie de sua missão 
educadora e associativa, tendente a intensificar a 
colaboração altruísta da mulher na nossa vida social, 
a filantropia, a assistência ãs operárias, ãs mulheres 
pobres e ãs crianças abandonadas e enfermas, ã 
organização de associações de classe, a instituição de 
creches e dispensãrios ... ^ 
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Sob as vistas dos contemporâneos progressistas que 
apoiavam uma maior participação, social da mulher, a emancipação 
feminina ligava-se fundamentalmente ã classe e ao serviço que 
essas mulheres poderiam prestar â assistência social de forma 
que não ferissem a ordem de valores vigentes. 0 feminismo 
expresso pelo editor do Rio Jornal so reconhecia como mulheres 
com direito â emancipação as de classe média e alta uma vez que 
a "causa feminina" estava ligada a um caráter •:.... assistecialista 
que pressupunha por parte das mulheres a ela dedicadas uma 
disponibilidade de tempo e dinheiro no sentido de atenderem 
ãs menos favorecidas. 

0 papel social da mulher não se alterava, intensificando '. 
a mística feminina em torno do altruísmo intrínseco da natureza 
feminina. 

A diferença era que o altruísmo feminino saía da 
esfera doméstica e era requisitado a se extender por toda a 
sociedade. 

Além das funções familiares de educação e administração;, 
doméstica, acrescentava-se o dever da mulher se educar para 
assistir e servir a sociedade. Seu papel continuava o de 
reprodução e manutenção da ordem social através da divulgação 
de valores sociais. 

As mulheres pobres eram menos vistas enquanto 
mulheres e mais enquanto pobres. As iguais se encontravam na 
mesma camada social e deveriam assistir ãs menos favorecidas. 

0 discurso da liderança feminista pouco diferiu do 
conteúdo do editorial de apresentação do Rio Jornal. 
0 assistencialismo e a filantropia perpassariam as diversas 
fases do movimento, tendo sido mais acentuados, na sua fase 
inicial. 

Em fevereiro de 1919, Bertha Lutz escreveria ao Rio 
Jornal: 
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... a mulher de classe alta deve dedicar parte de seu tempo 
e de seus bens3 da sua influencia e do seu prestígio a obras 
de utilidade social. 6 

E duas semanas depois, escreveria sobre as mulheres 
trabalhadoras : 

. . . o bem-estar da criança e de sua mãe3 a legislaçao do 
trabalho3 a instituição de horas mais curtas3 de salários mais 
adequados para as operárias são também nossa preocupação... 7 

Apesar das preocupações expressas, essas tinham como 
contrapartida a reafirmação das mulheres instruídas e de classe 
média como líderes protetoras de todas as mulheres do país. 
Essa posição evidencia-se pela expressão também são nossa 
preocupação que distanciava a interlocutora dos problemas 
vividos pelas mulheres trabalhadoras, Numa leitura mais atenta 
percebe-se que.as preocupações com a legislação trabalhista bem 
como com os salarios não se constituíam. preocupação da 
interlocutora senão em função, de uma unificação em torno do 
movimento. 

Na realidade, o problema central do movimento feminista 
não se identificava com o das trabalhadoras. 

A analise e defesa do trabalho pelas feministas 
justificava-se por uma necessidade de desenvolvimento econômico 
do país , porém, ao jogar as mulheres num mundo por elas 
desconhecido, o trabalho feminino suscitava um sentimento misto 
de heroísmo e fragilidade. 

Em 1925 , o Rio Jornal publica depoimento que se 
pretendia justificar a fundação do Partido Liberal Feminino: 

Queremos intervir na formação das assembléias legislativas 
para salvar a família operária da fome . . . contra o 
analfabetismo. 
Aconselhando a mulher do operário3 do trabalhador3 do 
funcionário público3 para que seja mais vigilante na 
guarda de seus próprios interesses. <9 
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Sobre as trabalhadoras do comércio que em 1919 
propunham uma associaçao, Bertha Lutz se referiria como 
"mulheres que por princípio ou necessidade ja trabalham 

9 enfrentando idomitas a luta". 

Vista como vítima social pelas feministas de classe 
média, a trabalhadora precisava ser protegida uma yez que 
havia sido jogada para fora da esfera doméstica e afastada 
de sua missão natural de mãe e esposa. 

Bertha Lutz chega a afirmar nos primeiros anos do 
movimento por ela liderado que a saída da mulher do lar era 
uma evolução que não fora provocada por ela mas uma conseqüência 
do progresso, cabendo portanto ãs feministas a função de tornar 
esse papel suave, evitando a exploração do trabalho feminino 
através de urna organização. Essa visão ao mesmo tempo heroica 
e fragilizada reflete-se também posteriormente, na década de 
30, quando ocupando cargo no legislativo federal, Bertha Lutz 
transferira para o Estado a obrigação de proteger a mulher 
trabalhadora o que deixara de ser função única e preocupação 
das "mulheres de classe alta" que ueve dedicar seu tempo ãs 
"obras de prestígio social". 

Apesar do cunho assistencialista e da posição protetora 
com relação ao trabalho feminino assumida pelas organizações 
feministas, estas procuraram certa integração de interesses 
entre suas reivindicações e as dos movimentos de trabalhadores 
no que tange â luta por uma legislação trabalhista. 

Desde 1919, ressalta-se a necessidade de organização 
por parte das mulheres trabalhadoras no sentido de se defenderem 
contra a exploração de seu trabalho. 

Nos dois congressos feministas promovidos pela FBPF 
em 1922 e 19 31, denunciam-se as péssimas condições de trabalho 
da mulher além do recebimento de salarios bem mais baixos do que 
os homens pelo mesmo serviço e de naõ terem nenhum amparo ã 
maternidade e ã infância. 
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A propria obtenção do voto, seu principal objetivo, 
era vista como instrumento de mobilização de forças na defesa 
da mulher que enfrentava o mercado de trabalho. A luta 
centrada ã nível jurídico era justificada pela necessidade de 
proteção legal.do trabalho e direitos femininos. Acreditavam 
que com o reconhecimento político da mulher, tornar-se-ía 
mais fácil se obter o reconhecimento social. 

Porém, se por um lado defendiam a organização 
trabalhista feminina, por outro, a visão dessa organização era 
bastante particular. Sobre isso Bertha Lutz escreveria em 1919: 

Sendo wna associação feminina, não deveria limitar-se 
• ¡.a fundaçao das necessárias caixas de assistência 

durante o "chômage", auxílio na enfermidade, mas 
deveria possuir além delas e das diversas seções para 
os diferentes ramos de trabalho, alem de escritório 
para dar informações ãs que principiam a trabalhar, 
uma seção de recreio - jogos por exemplo - e 
organizar de vez em quando pequenos concertos, recitais 
e tudo isso nao em fria e austera sala, mas num 
local risonho, alegre e confortável, florido e 
permeado pela atmosfera do lar que da mulher emana, 
que ela leva consigo para toda a parte e em "partout" 
carece de respirar. ^ 

A tendência trabalhista do movimento s5. se acentuou 
em fins" do anos 20, quando o voto jã era uma questão de tempoe 
a política nacional reclamava transformações. 

Apôs a obtenção do voto em 1932 , as mulheres conquistam., 
duas cadeiras no legislativo, uma delas foi ocupada por 
Carlota Pereira de Queiroz em 19 3 3 e a outra por Bertha Lutz 
em 19 36. ¡ 

Nesta fase e sobre esse novo dado, as feministas 
passam a atuar diretamente ã nível jurídico, agora fazendo 
parte da ordem instituida. 

Em 19 33 , chamada para membro da Comissão de Elaboração 
do Anteprojeto da Constituição, Bertha Lutz publica os Treze Princípios 
Básicos: sugestões ao Anteprojeto da Constituiçãono qual entre 
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outros temas são elaboradas reivindicações referentes ao 
trabalho feminino, ã saüde e ã educação como responsabilidades 
do Estado,que para isso,, deveria criar õrgãos pre videnciãrios . 

Apesar da mudança no tratamento do tema desde seus 
primeiros artigos para o Rio Jornal, nos quais defendia que 
as propriás mulheres cabia a assistência aos problemas sociais 
e as mulheres trabalhadoras, a nova posição assumida apos-
30 pela liderança feminista da FBPF acompanha as idéias das 
lideranças políticas que assumiram o governo com Getúlio 
Vargas e formulando a primeira legislação trabalhista do país, 
centralizaram na figura do presidente e do Estado a capacidade 
de solução dos problemas sociais. 

Embora tenham se manifestado diversas vezes em 
solidariedade com os problemas da mulher trabalhadora, o 
movimento feminista não conseguiu mobiliza-la. 

0 movimento feminista, pela constituição dè sua 
liderança e pela forma na qual foi concebido, não foi capaz 
de fazer uma ligação entre as mulheres que ultrapassasse as 
barreiras impostas pelas diferenças sõcio-econômicas. Se 
política e teoricamente o movimento percebeu a importância 
de uma maior aproximação com as trabalhadoras, â nível 
ideológico, valores como o grau de instrução e o nível social 
estabeleceram diferenciações entre as mulheres que ultrapassavam 
as tentativas de unificação de interesses pelo lado da 
discriminação sexual. 

Sobre isso, Branca Moreira Alves em seu livro Ideologia 
13 f ' " e Feminismo colheu importante depoimento de uma líder operária 

da época qua teve contato com o movimento feminista organizado: 

Elas não se misturavam muito com as nossas mulheres. Não tinham 
aquele sentido de fazerem uma luta ampla, porque elas se 
resumiam nelcus. Achavam que quem devia ter direitos eram elas-
mas que as demais mulheres eram muito ignorantes , a maioria 
analfabetas, semi-analfabetas. Então, como precisa saber 1er 
para votar, e aquelas mulheres não sabiam distinguir um 
candidato do outro, então aquelas burguesas achavam que não 
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estava ao alcance delas e que iam votar em candidatos que não 
pertenciam ã ala delas. A gente conseguia se unir a algumas 
burguesas, mas sempre havia discriminação porque as mulheres 
•iam mais mal vestidas, então era aquele preconceito que nem 
na Igreja. ^ 

A analise dos discursos das proprias sufragistas 
publicados pela imprensa vão de encontro a essas afirmações. 

Em 1919, logo de sua inauguração5o "Rio Femina". 
publica artigo no qual trata da necessidade das mulheres se 
unirem em associação que defendesse seus direitos na "luta 
pela vida", ou seja, no trabalho e not acesso ã educação. 
No final do artigo pergunta-se as razões para a inexistência 
de assistência ã maternidade, ã enfermidade, ã invalidez e ã , 
difusão da educação feminina. A resposta para os problemas 
mencionados se segue: 

Por falta de iniciativa. Por inconsciente egoísmo das mulheres 
cultas e ricas, que ainda nao pensaram em tomar mais fácil 
a vida de suas irmãs pobres .15 * 

Embora o artigo acima citado não contivesse assinatura, 
o conteúdo não diferia muito da linha seguida pela FBPF. 
Propunham associações de mulheres trabalhadoras porem sob a 
tutela de companheiras mais "cultas" e de melhor situação 
financeira. 

Em artigo intitulado "Pelas Empregadas", Bertha Lutz 
descreve a vida sacrificada das empregadas domesticas e apela 
ãs patroas para que poupem suas "serviçais", pagando-lhes 
melhores salarios e dando-lhes folgas semanais. Conclui que 
a verdadeira solução para as dificuldades (das domésticas) é uma 

~ . 17 Associaçao de Empregadas feita com o concurso de algumas senhoras. 

Um mês mais tarde o mesmo assunto voltaria a cena do 
"Rio Femina" com a publicaç.ão de carta de Selda Potocka a 
Bertha Lutz quando aquela estava em viagem de navio para 
Londres e encontra uma companheira de viagem argentina que lhe 
chama a atenção. 0 artigo elogia sobremaneira a companheira 



.10 7 

de viagem por ter essa aberto em seu país uma escola "com 
o ideal de resolver o problema do serviço doméstico". Esta 
instituição lutaria port um aumento de salário, diminuição das 
horas de trabalho e uma tarde de repouso na semana para as 
empregadas domésticas argentinas como "prêmio" pela sua 
dedicação ã patroa. E a feminista brasileira conclui: 

0 erro é da dona-de-casa que não exige de suas empregadas, da 
sua cozinheira, da sua copeira, da sua arrumadeira, o 
conhecimento e preparaçao da sua profissão e a consciência 
de seu dever. 

Ao término da carta, Selda Potocka conclama as 
brasileiras a imitarem o exemplo das. argentinas. 

Nessa linha de pensamento funda-se no segundo 
semestre de 1919 a "Legião da Mulher Brasileira", uma associação 
de mulheres que com fins filantrópicos procuram "promover a 
colocação da mulher necessitada, angariar-lhe trabalho, 
guia-la, aconselha-la ... uma. associação empenhada em valer 
• • ~ 1 g as irmãs necessitadas e realizar obra de altruísmo social". 
Embora tenha feito parte da legião, Bertha Lutz pouco participou 
de suas reivindicações filantrópicas e no mesmo ano fundaria 
a Liga para Emancipação Intelectual da Mulher, que embora mais 
próxima das questões da mulher trabalhadora não deixaria de 
lado o caráter assistencial no seu discurso. 

Dentro de uma,visão assistencial e maternal, não se 
cogitava a possibilidade das próprias trabalhadoras organizarem-se 
em busca de soluções para seus próprios interesses, menos 
ainda de mudanças sociais mais amplas e profundas. Fazia-se 
questão de diferenciar o feminismo pretendido, das reivindicações 
por alterações na ordem sócio-política, das alterações nos 
costumes ou de reivindicações que tocassem na mística feminina 
da passividade. 

Ao defender uma organização de comerciãrias, Bertha 
Lutz adverte para os perigos de um mal entendido no assunto: 



... pretendo esclarecer o espírito da miA.lh.er brasileira e no 
caso presente3 das empregadas do comercio, não pretendo ^ 
atacar outras classes nem descambar no terreno da violencia. 

A intenção era de amenizar as injustiças mais flagrantes 
do sistema sem com isso tocar em suas bases. Dessa forma o 
contato com o- operariado e com as classes trabalhadoras em 
geral,através de seus órgãos representativos, era esporádico 
e distante, procurando estabelecer uma relação hierárquica 
entre as líderes feministas e as trabalhadoras. 

A política de aproximação entre o movimento feminista 
e as trabalhadoras se fez basicamente através de palestras e 
conferências ministradas por aquelas sobre o papel da mulher 

Essa política hierárquica e assistencialista não 
surtiu efeito e poucas trabalhadoras despontam entre os 
quadros da FBPF. * 

•4 

A atitude tomada pelas feministas com relação ãs 
mulheres trabalhadoras refletiu de um lado, uma mentalidade 
que considerava.os trabalhadores em geral como inferiores e 
incapazes de se organizaram por si próprios em prol dos seus 
direitos e de seus interesses enquanto classe. Por outro lado, 
ao difundir essa idéia de inferioridade denotam um certo medo 
das classes trabalhadoras. Enquanto os homens da classe 
dominante reprimiam as manifestações dos trabalhadores que 
desde a década de 10 se organizavam em torno das idéias 
anarquistas e comunistas trazidas pelos imigrantes, suas 
mulheres esforçavam-se para enquadrá-los em seus discursos 
unlversalizantes de proteção da ordem social. 

3.3. O FEMINISMO DESEJADO 

Desde sua primeira manifestação publica em dezembro 
de 1918 quando em carta ã Revista da Semana Bertha Lutz propõe 
uma associação de mulheres, delineia em textos e entrevistas 
o que entendia por feminismo e o tipo de associação que 



95 

pretendia organizar. 

. . . venho proporá-me fazer um ensaio de fundação de uma liga 
de mulheres brasileiras. Nao proponho uma associação de 
"suffragettes" para quebrarem as vidraças da avenida, mas 
uma sociedade de brasileiras que compreendessem que. a mulher 
nao deve viver parasitariamente de seu sexo, aproveitando os 
instintos animais dos homens, mas deve ser útil, instruir-se 
e a seus filhos, e tornar-se capaz de cumprir os deveres „ 
políticos que o futuro não pode deixar de repartir com ela. 

Desde essa primeira menção ã formação de uma associação 
de mulheres. Bertha Lutz deixa claro o distanciamento que 
pretendia das idéias e praticas do grupo feminista inglês 
liderado por Emmeline Pankhurst no início do século e 
pejorativamente chamado por ela de "associação de suffragetes" 
por suas praticas pouco convencionais de atrair a atenção 
popular para sua causa,, quebrando vidraças e fazendo passeatas 

9 q pelas ruas de Londres. 

Por outro lado, atribui a responsabilidade pela 
"posição social humilhante ocupada pelas mulheres a elas 
mesmas que não compeendiam sua situação de inferiorização e 
insistiam em viver parasitariamente de seu sexo". 

Â mulher moderna caberia a obrigação de conquistar 
o espaço social e político sob pena de ser um dos "pesados 
elos que atam o país ao passado". 

Percebe-se um discurso modernizante calcado em 
modelos estrangeiros que identificam o papel social da mulher 
com um dos eixos,que levariam o país ao progresso econômico 
almejado pela vanguarda intelectual da década de 20. A presença 
da mulher no mercado de trabalho seria o símbolo de sua 
maturidade social e de progresso spciò-economico do país. 

Nessa primeira manifestação>a definição de feminismo 
e de associação vinculava-se mais a uma negação que a uma 
afirmação com base na realidade. Pensava-se mais sobre o que 
o feminismo não deveria ser do que no que ele realmente era 
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e nas condições sociais de vida da mulher,. Pensava-se mais no 
que não poderia continuar ocorrendo do que numa analise da 
realidade brasileira e numa busca de explicação sobre o que 
teria levado as mulheres brasileiras aquela situação de 
inferioridade e discriminação. 

Um reformismo com roupagem de transformação daria a 
tônica de todo o movimento liderado por Bertha Lutz. 

0 artigo que melhor definiria as posições propostas 
pelas feministas dos anos 20, foi publicado em abril de 1919 
sob o título de "Em que consiste o feminismo". 

Nesse artigo, afirma,por um lado, a existência de 
igualdades entre os sexos e de outro a existência de diferenças 
"fisiológicas e psicológicas entre homens e mulheres". Entende, 
no entanto, que essas diferenças não apontam para uma relação 
de superioridade e inferioridade mas para uma diferenciação 
nas funções sociais. 

As igualdades se resumiriam em direitos iguais ao 
trabalho, ã educação e ã participação social. 

... no número deste (direitos iguais) entra em primeiro lugar 
a instrução ã qual a mulher tem direitos equivalentes, entra 
também o trabalho para o qual ela deve dispor dos mesmos 
meios e pelos quais deve receber a mesma remuneraçao. Além 
desses direitostem a mulher outros quais sejam, o de 
garantir e proteger seus interesses civis e o de dar sua 
opinião em questões públicas especialmente nas que mais de 
pei'to consultem esses interesses ou possam de qualquer modo 
atingir o seu bem-estar e o das crianças.24 

Apesar das reivindicações de igualdade que lhe 
assegurariam direitos a um espaço extra-domestico,na educação, 
trabalho e política, a mulher não deveria perder de vista sua 
função social maior de preservar seu papel de mãe e administradora 
domestica. 

Os direitos sociais reivindicados ãs mulheres passavam 
e eram justificados pela preservação de seu papel de reprodutora 
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social e só â partir daí poderiam se justificar. 

0 principal interesse em jogo para as mulheres e 
"o seu bem-estar e o das crianças" e e principalmente por 
isso que devem lutar. 

Durante sua explicação sobre o que seria o verdadeiro 
feminismo Bertha. Lutz se detem mais uma vez na crítica aos 
métodos pouco femininos e prejudiciais ã respeitabilidade e 
imagem do movimento usado pela Pankhurts na Inglaterra. 

Ao criticar esses métodos, 
para ela o "verdadeiro" feminismo: 

0 feminismo é uma reforma social. Como tal obedece as leis 
que regem todas as renovaçoes, imprinrindo-lhes dois aspectos, 
um de análise que destroi o que existe reduzindo-o a seus 
elementos, outro de síntese que com os mesmos ou com outros, 
tente uma nova construção. 

0 feminismo proposto prioriza o segundo aspecto, o 
de síntese, que acomoda as forças sociais em choque dando-lhes 
somente uma nova versão. 0 feminismo proposto nas duas 
associações lideradas por Bertha Lutz, nunca pretendeu 
ultrapassar os limites de uma reacomodação de valores. 

Ainda no mesmo artigo, justifica sua escolha por um 
método convencional de luta: j 

Quando o analítico predomina, a ação se tornará brusca, caótica, 
assumindo características de uma verdadeira revolução. Quando 
prevalece a síntese, a transição ê plana e contínua, eqüivalendo 
auma simples evolução. ^ 

Um feminismo que sai em busca da "veneração" da mulher 
e da abertura de novos horizontes aos homens não poderia 
conviver com práticas que alterassem qualitativamente o papel 
e a imagem da mulher na sociedade. 

0 feminismo triunfará mas seu triunfo não será devido ãs militantes 
que procuram alcança-las pela violencia, será antes a recompensa 

dá sua versão do que seria 
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das que se tornaram esforçadas pioneiras nas artes e nas 
ciencias; das que se dedicam ao trabalho intelectual ou manual; 
das que para ele se preparam; das que pela educação que dão ãs 
suas filhas lhe sugerem as mais nobres aspiraçõesque pela 
reverencia que inspiram em seus f i lhos lhes ensinam a venerar 
a mulher e finalmente das que com seu amor esclarecido abrem 
ao homem horizontes.. 

O discurso feminista dos anos 20 dirigiu-se 
fundamentalmente ãs mulheres das camadas media e alta entediadas 
com sua vida familiar e que pela educação recebida puderam 
entrar em contato com realidades estrangeiras onde a 
participação, força.e ideologia das camadas médias da sociedade 
se fizeram sentir com maior intensidade. 

3.4. A INFLUÊNCIA ESTRANGEIRA 

Influenciada pela sua educação européia e pelos sete 
anos que viveu entre a Inglaterra e a França, bem como pelas 
suas viagens aos Estados Uni dos,. Bertha Lutz se identificaria 
muito mais com o padrão feminino de "nova mulher" inglesa e 
norte-americana gerado no período posterior ã Primeira Guerra, 
do que com suas compatriotas brasileiras que se moviam em 
realidade bem diversa de país colonizado. Talvez por isso, sua 
proposta tenha atingido a mulher burguesa com facilidade e 
intensidade bem maior do que atingiu as trabalhadoras. 

Baseado em valores liberais de direito ao voto, o 
feminisno se apoiou nas propagandas ' de liberdade individual 
intensificadas apos 1918, quando^com a vitoria dos bolcheviques 
na Rússia, as idéias socialistas se constituíram em uma ameaça 
aos governos capitalistas liberais. 

A participação da mulher européia na guerra, trabalhando 
como enfermeira, ajudando na coleta de fundos para a guerra ou 
ocupando o espaço no mercado de trabalho deixado pelos homens 
combatentes, incentivou os discursos em favor dos direitos 
das mulheres. 
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Se a mulher partilhava com os homens os problemas e 
deveres do mundo capitalista, era justo que reivindicasse \ 
também os direitos que o sistema poderia lhe oferecer. 

Importa notar que so com a derrota liberal que 
significou a Primeira Guerra e a crescente organização do 
operariado é que a sociedade capitalista se permitiu absorver 
a participação política feminina. 

Tornava-se necessário reforçar por via parlamentar 
a legitimidade do poder e o sufragismo que impregnou as 
organizações feministas da época respondia perfeitamente a 
essa necessidade de legitimação do sistema, uma vez que não 
reivindicava mudanças profundas na estrutura social. 

No Brasil, a formação e influência recebidas pelas 
líderes feministas dos anos 20, fez com que os modelos 
estrangeiros fossem seguidos e lembrados nas falas e discursos 
que justificavam o movimento. A idéia de progresso, evoüução 
e modernidade industrial vistos sob a õtica da dualidade, 
impregnou o discurso sufragista brasileiro criando um 
verdadeiro mito em torno da imagem de desenvolvimento dos 
paises europeus e dos Estados Unidos. 

A conquista de um espaço social para a mulher 
significava o alcance de mais um degrau na escala do 
desenvolvimento e da modernidade. 

... apesar do magitífico esforço de progresso realizado nos 
últimos anos, achamo-nos muito atrasados comparados ãs raças 
que hoje dominam o mundo e ã França nova e regenerada que esta 
terrível guerra deu ã luz... 
. . . estive na Europa durante a guerra, passei na Inglaterra e 
na França os dias trágicos que antecederam a vitória. 0 esforço 
das mulheres foi admirável, foi heróico . . . A essas tarefas ate 
agora ignoradas ou julgadas impossíveis para a mulher, ela 
trouxe uma inteligencia viva e energia indomável. E o que todos 
os argumentos sociais e políticos não puderam fazer, esse 
exemplo heróico de abnegação e força de vontade o conseguiu. 
Hoje colhem elas o fruto de sua dedicaçao. Nós, felizmente para 
nosso pats, e para nós próprias não fomos chamadas a dar as 

' mesmas provas. Mas assim mesmo sentimos que somos dignas de 
ocupar a mesma posição. 
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Embora o Brasil não tivesse participado da guerra, 
fruto da última grande crise do capitalismo liberal, as 
feministas brasileiras reivindicavam seu quinhão no esforço 
de reequilibrar o sistema do qual participaram as mulheres 
européias. 

Tendo o Brasil se inserido não sõ de forma diversa 
como também antagônica aos países europeus no cenário do 
capitalismo mundial, a realidade brasileira com a qual as 
feministas tiveram que trabalhar se apresentava bem menós 
promissora do ponto de vista de uma real alteração do papel 
social da mulher através de reformas puramente jurídicas 
desse papel. 

Ao.retornar da Europa, no mesmo artigo acima citado, 
Bertha Lutz expressaria sua surpresa com a realidade encontrada: 

Sou brasileira e durante os últimos sete anos estive estudando 
na Europa. Foi com muita pena que observei no meu retorno o 
que a senhora diz sobre a falta de reverencia e respeito para 
com a mulher qm se observa em nossa capital. 0 tratamento da 
mulher em público e penoso para ela e nao contribui muito para 
honrar nossos patrícios. ^ 

A surpresa expressa por Bertha Lutz com relação ã 
realidade encontrada no Brasil não a impediu de concluir 
rapidamente que o problema vinculava-se ã dificuldade de acesso 
â educação encontrada pelas mulheres aqui e a prppor uma 
organização nos moldes idas vistas por ela na Europa. 

A imagem de mulher por ela veiculada e para a qual 
pensava a associação se distanciava da vivência da maioria das 
mulheres brasileiras. 

Em artigo para o Rio Jornal escreveria sobre a importância 
da prática de esportes pelas mulheres : 

0 esporte achou inúmeros adeptos e adeptas, fato este bastante 
natural, dado que se certas formas do esporte tais como o 
futebol e o boxe, são necessariamente limitadas ao homem, outras 
como o tenis, o golfe e sobretudo a natação, convém tão bem 



101 

ã mulher como a ele e nelas pode aquela alcançar o mesmo deleite 
e a mesma distinção. ^ 

Em seguida resume as vantagens da pratica de esportes 
para as mulheres relacionando-as com a saúde, a educação e a 
"disciplina da vontade", uma das principais necessidades da 
mulher que segundo ela teria aí o principal fator da 
discriminação social sobre ela. 

A mulher culta não e inferior ao homem de sua classe em sua 
inteligência, mas antes pela vontade. Não possui predicados 
tais como a coragem} a perseverança3 a tenacidade ë a paciência 
que ele aprende na preparação ou na luta pela vida. Merece ser 
realçado que o impulso moderno (ao esporte) lhe foi dado pela 
raça anglo-saxonica cujo temperamento prático e vigoroso acha 
sua melhor expressão na ação. Os esportes guiaremi os primeiros 
passos na emancipação das inglesas que a cem anos era uma 
criatura frágil incapaz do mínimo esforço e que hoje, sem 
deixar de ser encantadora ê um grande arrimo ã nação. 31 

Nessa passagem fica claro que o discurso do feminismo 
das organizações lideradas por Bertha Lutz se dirigia ãs 
mulheres de sua classe ,de sua cultura que por uma suposta 
fraqueza de formação não ocupava os espaços sociais que tinha 
direito. Em nenhum momento pensa-se numa influência da formação 
social :.no impedimento da pratica de esportes pelas mulheres 
bem como da negação de seus direitos. 

Em suma, reformas sim, mudanças qualitativas ã nível 
sõcio-econômico ou ideolõgico, não. 0 esforço individual de 
cada mulher no sentido de sua emancipação seria o caminho 
para a igualdade e afirmação social. 

0 período, no entanto, quando a influência estrangeira 
se faz sentir de forma mais direta no movimento feminista 
organizado foi na época da fundação da FBPF quando convidada 
por Bertha Lutz, a federação recebe a senhora Carrie Chapman 
Catt, líder feminista norte-americana, para o I Congresso 
pelo Progresso Feminino organizado pela federação. Esta daria 
as diretrizes a serem seguidas pelo movimento, bem como 
participaria ativamente na elaboração dos estatutos da FBPF. 



102 

Em testemunho publicado por Branca Moreira Alves em 
seu livro Ideologia e Feminismo, Bertha Lutz afirma que quando 
havia participado da Conferência Pan-americana de Mulheres em 
1922, ocasião em que conhecera Carrie C. Catt, teria pedido 
a ela que elaborasse o estatuto da futura FBPF, primeira 
organização feminista brasileira que se ligaria a Associação 
Internacional de Mulheres. 

... -pedi a líder americana3 Mrs Catt, que me ajudasse a fazer 
um estatuto porque eu queria começar uma associação. Então 
ela fez o estatuto da FBPF. E disse: "Se voce quiser fazer 
um congresso eu vou ..." Perguntei como se fazia um congresso 
e ela disse: "Voces fazem assim: convidam wn político de 
proeminencia para a sessão de abertura e outro para a de 
encerramento. Nos dirigimoss eu falo, voce fala, mas precisa 
de um homem de projeção para dar importância". 

A partir de 192 2 e sob a influência de Carrie Chapman 
Catt, o movimento centralizado em torno da figura de Bertha 
Lutz e da FBPF, receberia influência direta do sufragismo 
norte-americano, . tanto a nível organizacional quanto ã 'Viível 
das diretrizes a serem seguidas. 

3.5,. O MOVIMENTO FEMINISTA NA DÉCADA DE 30 

As insatisfações político-econômicas que vinham se 
acumulando na Primeira República, estouram em 1930 e Getúlio 
Vargas assume o Governo Provisório com o objetivo de reformular 
algumas leis e convocar uma Assembléia Constituinte que 
elaborasse uma nova constituição para a nova ordem que se 
pretendia implantar. 

As sufragistas viram aí o momento propício para a 
realização do II Congresso Feminino3 que teve início em junho de 
1931 e se deteve na discussão de temas trabalhistas de proteção 
ao trabalho feminino e do menor e do encaminhamento final da 
campanha sufragista. 

Em 24 de fevereiro de 19 32, o novo código eleitoral 
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é decretado estabelecendo o direito ao voto pelas mulheres 
brasileiras nas mesmas condições que os homens. 

Apôs a obtenção do direito ao voto, era necessário 
que as mulheres se registrassem como eleitoras para assegurarem 
a inclusão desse direito na nova constituição a ser elaborada 
e para participarem de sua criação. Verificou-se, no entanto, 
uma certa evasão do movimento após a obtenção do voto, ate 
então, principal eixo da luta feminista. Poucas mulheres 
insereveram-se para votar. ^ 

Em maio de 1932, o governo regulamenta as condições 
de trabalho feminino nos estabelecimentos industriais e 
comerciais, porem, a forma tomada pela medida não satifaz as 
feministas que julgam-na insuficiente quanto ãs garantias 
concedidas â maternidade e prejudiciais ao mercado para o 
trabalho feminino uma vez que não estendia aos homens a 

~ - 35 proteção dada as mulheres. 

Ainda em 1932, a FBPF indica Bertha Lutz como 
representante feminina na Comissão para Elaboração do Ante-
-projeto da Constituição. Em função dos estudos desenvolvidos 
para a referida comissão, Bertha Lutz escreveria os Treze 
Princípios Básicos - Sugestões para o Anteprojeto ãa Constituição onde 
listaria uma série de garantias necessárias ao trabalho 
feminino como a igualdade salarial entre os sexos para o mesmo 
trabalho, segurança econômica, lazer, liberdade de associação 
e proteção a maternidade. 

Embora os temas acima relacionados não fossem novos 
ou originais, especialmente se comparados com as reivindicações 
que o movimento trabalhista fazia desde a década de 10, 
percebe-se que para o pensamento feminista, houve uma certa 
mudança no enfoque das reivindicações. A responsabilidade 
pelo amparo ao trabalho feminino deixa de ser das mulheres 
"cultas" e conscientizadas de sua função social de proteção 
_ 37 • ~ as menos favorecidas e passa para o Estado. Essa posição 
adequa-se ã idéia de criação de um Estado forte que oriente 
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o desenvolvimento e modernização industrial e capitalista do 
pais. 

Nas eleições de 19 33 apenas uma mulher consegue se 
eleger para um cargo legislativo, Carlota Pereira de Queiroz 
pelo Estado de São Paulo. 

Em outubro de- 19 34, Bertha Lutz elege-se suplente 
pelo Estado do Rio de Janeiro e em 19 36 ingressa na Câmara 
dos Deputados para ocupar vaga deixada pelo deputado Cândido 
Pessoa.38 

Durante o ano que fez parte do legislativo federal, 
Bertha Lutz elaborou o projeto lei intitulado Estatuto da Mulher, 
que se dividia, em sub-temas referentes â política, economia, 
estatutos sociais, civis e penais relacionados com a condição 
feminina. 

0 Estatuto da Mulher.trazia inovações no que se 
refere â remuneração integral ou de 2/3 do salario em caso 
de parto ou aborte espontâneo e proteção especial ãs 
trabalhadoras braçais ou que atendiam muitas horas em pé ao 
público. Nesses casos,as mulheres teriam direito a dois dias 

39 de folga por mes sem desconto. 

Essas determinações colocavam de um lado, a trabalhadora 
em posição desvantajosa no mercado de trabalho perante seus 
companheiros homens e de outro reforçavam a mística da 
fragilidade feminina, uma vez que esta necessitava de proteção 
especial legal. 

Dentro dessa ótica, a mulher não lutava pelos seus 
direitos enquanto classe mas enquanto fração biológicamente 
mais fraca de classe e que portanto, merecia cuidados e spe ciais 
da legislação, 

i 
Na realidade, ao . : pedir tratamento especial para o 

trabalho feminino, o estatuto contribuiria para um tratamento 
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diferenciado que justificaria os baixos salários e o desemprego 
feminino. 

Alem do Estatuto da Mulherque não seria levado a 
efeito, Bertha Lutz proporia a criação de um Departamento da 

Mulher ligado ao governo federal e que se encarregaria da 
supervisão de serviços relativos aos interesses femininos tais 
como a proteção aos filhos, as condições de trabalho e o 

40 desempenho domestico. 

Ao se formular as propostas contidas no Estatuto 
da Mulher e no Departamento da Mulher toma-se como referência 
mais uma vez as propostas feministas norte-americanas e 
européias que jã haviam tomado medidas legais análogas. A 
partir da observação do Woman's Bureau norte-americano, Bertha. 
Lutz tenta atribuir ao Departamento da Mulher funções executivas 
uma vez que a atuação daquele õrgão em determinados setores 
da vida norte-americana apontavam para uma necessidade de 
atuação mais efetiva.^ . 

Essa atribuição de funções executivas ao Departamento 
da Mulher seria motivo de discordia entre as duas representantes, 
femininas no Legislativo Federal. 

Carlota Pereira de Queiroz argumentaria que ao 
conceder funções executivas ao departamento, este adquiriria 
uma autonomia que interferirira nas funções de três ministerios: 
o do Trabalho, o da Justiça e o da Educação uma vez que a seu 
encargo estariam temas como o trabalho feminino, o lar, a 
assistência ã mulher e ã infância e a previdência social. 
Propunha que o departamento se associasse ao Ministério da 
Educação e Saude sob o nome de Departamento de Amparo à Mulher e 
à Criança. 

Em seu conservadorismo, a deputada paulista defendia 
a ascenção social da mulher através da sua equiparação política 
ao homem, porém, essa análise sõ se aplicava ãs suas 
companheiras de classe; ãs mulheres trabalhadoras, receitava 
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a proteção do Estado apesar de teoricamente estas também terem 
conquistado iguais direitos na política nacional. 

Seu conservadorismo imprimiria ao departamento por 
ela proposto o mesmo caráter assistencialista que caracterizou 
as reivindicações associativas do início da década de 20. 

Nas palavras da deputada: 

Criar em cada ministério um departamento especializado para 
cuidar dos interesses femininos seria demasiado. Dar autonomia 
a esse criado, seria também um erro, a meu ver. Encaradas as 
necessidades do problema, quer me parecer que se justificaria 
mais essa dependencia do Ministério da Educação e Saúde. Alias, 
mesmo na regulamentação do trabalho feminino e nos assuntos 
dependentes da justiça, as questões sanitárias ocupam ainda 
o primeiro plano. ^ 

A seguir propõe a fundação de um Departamento de 
Amparo a Mulher mostrando, assim, que as questões dos direitos 1 
sociais e do trabalho feminino em seu entender não significavam i 
mais que questões secundarias de um plano previdenciãrio mais 
amplo a ser implantado pelo governo. 

Mais progressista, Bertha Lutz reafirmaria sua 
identificação com os ideais liberais ao rejeitar a proposta 
da outra deputada alegando para isso que a necessidade de 
amparo não é característica inerente a condição feminina e 
que o movimento feminista brasileiro não desejava ver a 
mulher como beneficiaria passiva do Estado mas como 
participante do "progresso do país".L|"^ 

Ao insistir na criação do Departamento da Mulher por 
ela idealizado, exemplifica com experiências semelhantes de 
outros paises particularmente com o jã mencionado "Woman's 
Bureau" norte-americano. 

s 
Das sugestões apresentadas por Bertha Lutz para a 

Constituição de 19 34 e de sua participação como deputada na 
Câmara Federal, percebe-se a influência da ideologia liberal 
em seu pensamento. Exaltava o trabalho técnico na administração 
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pública e confrontação lógica e científica das questões 
nacionais pelos governantes. 

Sobre as questões propostas por Bertha Lutz para a 
Constituição, destacam-se também as referentes ao ensino 
secundário, essencialmente humanístico, que ela propõe seja 
transformado em profissionalizante e público de forma a atender 
ãs novas condições'econômicas do país que privilegiavam o 
processo industrial. 

A opção por um ensino pragmático relacionava-se de 
um lado ã sua propria formação acadêmica na área de Biologia 
e de outro ã ideologia positivista•que impregnou o pensamento 
brasileiro desde o século anterior. 

Ao tratar a questão do ensino superior deu ênfase 
ao ensino científico e ã criação de faculdades e instituições 
de pesquisa científica como forma de afastar o país de uma .. . „ •* 
estrutura agrícola retrograda que o colocava em posição de 

. ~ . . uu atraso na area das ciencias experimentais. 

Apôs 19 36, quando assume a cadeira de deputada no 
legislativo federal, Bertha Lutz defende a separação das 
Faculdades de Filosofia e Letras das de Ciências , sob a 
alegação de que a fonte do progresso humano estava ligada 
ãs ciências e não â filosofia que associava a um tipo de 

45 conhecimento "medieval". 

No que diz respeito ã educação feminina especificamente^ 
advoga a necessidade de conscientização da mulher de suas 
responsabilidades através da criação de uma Divisão de Ensino 
Doméstico subordinada ao Ministério da Educação e Saúde evque 
nos moldes dos países europeus • ,e dos Estados Unidos ministrasse 
uma disciplina de Educação Doméstica e Vocacional a ser incluída 

* i 4 6 nos currículos escolares. 

0 que se verificou na década de 30 foi uma aproximação 



FOTO 10. Sessão da FBPF era 15 de maio de 1930. Arquivo N a c i o n a l . 

FOTO 11. Banquete p o l í t i c o com a p a r t i c i p a ç ã o da então deputada B e r t h a 
Lutz em 1937 (ao lado de Pedro A l e i x o ) . Arquivo N a c i o n a l . 
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polít|ica do feminismo com o novo governo e a divulgação de 
idéia[s que relacionavam o papel social da mulher ao progresso, 
modernização e nacionalização do país proposto pelo novo 
governo. 

Com o estabelecimento do Estado Novo em 1937, o 
fechamento do Congresso e a participação política negada a 
ambos* os sexos, as reivindicações feministas se calaram assim 
como ¡todas as reivindicações do país. 

As mulheres foram destituídas de seus cargos pelo 
então presidente Getülio Vargas que as havia nomeado para 
comissões governamentais, consulados e serviços diplomáticos 

! , 47 em geral. 

Em cinco anos as feministas brasileiras perderam o 
direito político tão almejado e motivo de luta de quase duas 
décadas. Os argumentos liberais outrora eficazes para * 
influenciar a opinião pública e as altas esferas governamentais 
perderam a validade com a ditadura do Estado Novo. A FBPF, que 
jã se encontrava debilitada desde 1932, logo apos a conquista 
do voto, nunca mais conseguiu se reorganizar em torno de uma 
luta. 

3.6. RELAÇÕES DO PENSAMENTO FEMINISTA BRASILEIRO E O 
POSITIVISMO 

As idéias filosóficas de Augusto Comte alicerçam-se 
e desénvolvem-se na temática da ciência e na idéia de que o 
homem ; um produto do meio e de seus impulsos. 

A preocupação central do positivismo foi realizar 
uma réforma espiritual que pudesse conduzir a uma verdadeira 
reorganização social e política. Para isso, rejeitou toda a 
anãlisje que ultrapassasse a experiência, o real e o útil 
expressos nos objetos de observação imediata. 
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Embora f r u t o do desenvolv imento c i e n t í f i c o do século 

XIX, não se c o n s t i t u i apenas numa doutr ina moral e p o l í t i c a 

mas numa espec i e de r e l i g i ã o para o desenvolv imento c i e n t í f i c o , 

uma f i l o s o f i a que s e r v i s s e de base para uma p o l í t i c a c ient í f ica. 

A natureza humana e t rabalhada no p o s i t i v i s m o a 

p a r t i r de uma ana log ia entre a b i o l o g i a e a s o c i o l o g i a que va i 

dar origem a um programa moral e p o l í t i c o que se acentuará 

pr inc ipa lmente na sua ul t ima f a s e . 

Subordinar o progresso à ordem, a análise à síntese e o 
egoísmo ao altruísmo3 tais são os tres enunciados pratico3 

teórico e moral do programa humano. ̂  

Para o p o s i t i v i s m o , o grande problema humano cons i s t e 

em se a t i n g i r o p rog resso s o c i a l a t ravés da ordem e a sua 

solução se l i g a ã unidade moral e ao progresso sent imenta l 

que encontram sua maxima no a l t ru í smo. 

A ordem supõe o amor e a síntese nao pode se'.realizar a não 
ser pela simpatia; a unidade teórica e pratica são pois 
impossíveis sem unidade moral.^ 

A f a m í l i a i r a assumir papel fundamental no progresso 

sent imenta l proposto p e l o p o s i t i v i s m o uma vez que serã a t ravés 

de la que o homem superará o p r im i t i v i smo moral e se s o c i a l i z a r a . 

A evolução individual do sentimento social começa na família 
pelo inevitável'desenvolvimento da afeição filialprimeira 
fonte de nossa educação moral; onde surge o instinto da 
continuidade e a veneração pelos predecessores; é assim que 
cada novo ser sé liga ao conjunto do passado humano.">0 

Ê a t ravés da educação doméstica que se aprende a 

r e l ação de submissão do ind i v í duo a soc i edade . 

So a moral idade s o c i a l poderá r egenerar a humanidade 

a t ravés do es tabe l ec imento de deveres e de uma ordem no 

e x e r c í c i o do poder . 

0 que i n t e r e s s a ao pensamento comteano ë a reorganização 
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das r e l ações en t re as c lasses a t ravés do es tabe lec imento de 

d i r e i t o s e deveres i n d i v i d u a i s na produção e d i s t r i b u i ç ã o dos 

bens. 

. Dessa forma, a questão s o c i a l serã antes de tudo uma 
questão de moral e educação. 

0 que o feminismo b r a s i l e i r o r e i v i n d i c o u nos seus 

pr ime i ros anos de organização f o i um progresso movido pe la 

moral e p e l a educação. De um i lado, a m í s t i c a feminina t ra tada 

enquanto uma questão moral e uma forma de extender suas 

c a r a c t e r í s t i c a s ã toda a soc iedade : 

... serão debatidas questões praticas referentes ao ensino 
instruçãométodos de evidenciar o desenvolvimento, progresso 
e organizaçao feminina} oportunidade de ação, condições de 
trabalho e carreiras abertas à mulher} assistência e proteção 
à mesmãj bem como seu papel fator do lar e da comunidade 3 suas 
funções e responsabilidades na vida dos povos3 na elevação dos 
ideais do mundo civilizado } na aproximação das nações e na 
manutençao da paz. ^ 

De outro lado a.i.educaçao v i s t a como v e í c u l o de 

consc i en t i zação do pape l s o c i a l mora l i zante da mulher. 

No a r t i g o 3 do Es ta tuto da FBPF esses o b j e t i v o s são 

e x p l i c i t a d o s : 

Art. 3... 
1. Promover a educação da mulher e elevar o nível de 

instrução feminina. 
2. Proteger as mães e a infância. 
3. Obter garantias legislativas e práticas para o trabalho 

feminino. 
4. Auxiliar as boas iniciativas da mulher e orientã-la 

na escolha de uma profissão. 
5. Estimular o espirito de sociabilidade e de cooperação 

entre as mulheres e interessa-las pelas questões 
sociais e de alcance público. 

6. Assegurar ã mulher os direitos políticos que a 
constituição lhe confere e prepara-la para o exercício 
inteligente desses direitos. 

7. Estreitar os laços de amizade com os demais países 
americanos, a fim de garantir a man^enção da paz e 
da justiça no Hemisfério Ocidental. 
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Apesar de se u t i l i z a r de conce i t os p o s i t i v i s t a s na 

e laboração de seu d i s curso , e de seu pensamento, as reivindicações 

de maior p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a ve i cu ladas pe l o feminismo em 

g e r a l , não co inc id iam com a imagem feminina i d e a l i z a d a pe l o 

pensamento comteano. 

A mulher no pensamento p o s i t i v i s t a 

A aproximação t e ó r i c a de Comte com as doutr inas 

r e l i g i o s a s e par t i cu larmente com a es t ru tura t e ó r i c a do 

ca t o l i c i smo e que l e vou -o a c ons t ru i r para o p o s i t i v i s m o a 

imagem de " R e l i g i ã o da Humanidade", f e z com que concebesse 

para a mulher uma imagem d i v i n i z a d a dentro dessa doutr ina . 

0 p o s i t i v i s m o buscou encarar a humanidade e c ons t ru i r 

sua moral dentro de c a r a c t e r í s t i c a s que segundo o pensamento, 

seriam c a r a c t e r í s t i c a s i n t r í n s e c a s ã m u l h e r ^ , ou s e j a , o 

a l t ru í smo , o amor, o devotamento e a s o l i d a r i e d a d e . 

A mulher t e r i a c a r a c t e r í s t i c a s natas que os positivistas 

pretendiam se estendessem ã toda a soc iedade . 

A e s p i r i t u a l i d a d e e a l t ru ísmo f emin inos , j á 

anter iormente desenvo lv idos e d i fund idos p e l o c a t o l i c i s m o , 

seriam o motor da construção e regeneração s o c i a l . 
i 

Embora e xa l t a s s e o c a rá t e r e o papel da mulher, 

Augusto Comte manteve-se ate sua morte,, em meados do século 

XIX, ,contrár io a qualquer i d é i a de emancipação f emin ina , uma 

vez que es ta i m p l i c a r i a numa sa ída da mulher de seu lugar 

natura l , dentro de seu pensamento, o l a r . 0 l a r s e r i a uma 

espec ie de santuár io feminino de onde emanaria a f o r ç a 

r e gene ra t i va da soc iedade . 

Apesar dessa i d é i a s não co inc id i r em com a dos 

movimentos pe los d i r e i t o s p o l í t i c o s da mulher que re i v ind icavam 
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a ampliação dos espaços femininos para além da e s f e r a domést ica; 

o feminismo b r a s i l e i r o não se f u r t o u em conservar e adaptar 

a d i v i n i z a ç ã o da mulher em seus d i scursos . 

3.7. AS IDÉIAS. LIBERAIS E 0 FEMINISMO BRASILEIRO 

Di ferentemente da Europa onde o l i b e r a l i s m o se 

c ons t i tu iu na i d e o l o g i a burguesa contra as i n s t i t u i ç õ e s do 

Ant i go Regime, os excessos do poder r e a l e os entraves do 

feudal ismo ã formação de um mercado i n t e r n o ; no B r a s i l , e l e 

não t eve as mesmas bases ou os mesmos o b j e t i v o s . 

Aqui , os p r i n c í p i o s l i b e r a i s não se or ig inaram na 

lu ta en t re burguesia e a r i s t o c r a c i a nem se embasaram 

economicamente na revo lução i n d u s t r i a l e nas lu tas ope rá r i a s . 

Na r ea l i dade a i n d u s t r i a l i z a ç ã o b r a s i l e i r a sõ 

o c o r r e r i a no século segu inte e os pr imord ios do l i b e r a l i s m o 

aqui se de f in i ram ã p a r t i r de uma adaptação de seus conce i tos 
~ 5 4 a uma r e a l i d a d e e s c r a v i s t a e uma t r a d i ç a o c o l o n i a l . 

Essa adaptação não d e s t i t u i u , no en tan to , o liberalismo 

b r a s i l e i r o de uma de suas p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i c a s , ou s e j a , 

o cunho meramente j u r í d i c o de suas r e i v i n d i c a ç õ e s . Ao c on t ra r i o , 

essa c a r a c t e r í s t i c a aqui se a c i r r o u . 

Com re l ação aos movimentos f e m i n i s t a s , apesar das 

aparentes con t rad i ções , a r e l a ç ã o com o l i b e r a l i s m o não se deu 

de forma v i o l e n t a ou antagôn ica , apesar da d iscr iminação 

v i v i d a pe las mulheres que lutaram ao lado dos homens nas 

conquistas burguesas europé ias . Na r e a l i d a d e , o c a rá t e r 

j u r í d i c o no qual se centraram os movimentos f em in i s t a s e a 

u t i l i z a ç ã o de p r e c e i t o s l i b e r a i s para j u s t i f i c a r a p r i n c i p a l 

r e i v i n d i c a ç ã o desses movimentos, a igualdade p o l í t i c a , deixou 

c l a r o que os o b j e t i v o s da maior ia desses movimentos não iam 

além de r e i v i n d i c a ç õ e s por uma inc lusão da mulher na ordem 

econõmica-soc ia l c a p i t a l i s t a . 
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A v e r i f i c a ç ã o dessa aproximação se f a z não só no 

ca rá t e r de c l asse assumido p e l o movimento como também pe las 

opçoes de lu ta que se l imi taram ao aspecto j u r í d i c o . 

No B r a s i l deixam-se de lado c r í t i c a s com r e l a ção ã 

h i e ra rqu i a de poder dentro da f a m í l i a , ã i n f l u ê n c i a conservadora 

da I g r e j a na formação feminina e a lu ta por d i r e i t o s c i v i s da 

mulher, por uma opção j u r í d i c o - p o l í t i c a . 

Ê s i g n i f i c a t i v o que apesar das lu tas organizadas 

f emin i s tas terem se i n i c i a d o em meados do século XIX na Europa 

e nos Estados Unidos, com suas i n f l u ê n c i a s também aqui no 

B r a s i l , as conquistas f em in i s t a s s u f r a g i s t a s so tenham se v 

r e a l i z a d o apos a Pr ime i ra Guerra, quando de um l ado , o 

l i b e r a l i s m o perd ia suas bases econômicas com a monopolização 

do c a p i t a l e de outro o soc i a l i smo conquistava sua pr ime i ra 

v i t o r i a com a revo lução de 1917. 

-t 
No B r a s i l , o vo to f emin ino f o i "coincidentemente 

concedido junto com a pr ime i ra l e g i s l a ç ã o t r a b a l h i s t a que 

f r e i o u os movimentos t r a b a l h i s t a s urbanos , a t r e l ando os 

s ind i ca tos ao governo f e d e r a l a t ravés da c r i a ção do M i n i s t é r i o 

do Trabalho. 5 5 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 . .Rio Jornal. Rio de Jane i ro , 13/12/1921. 
2. A Notícia. Rio de Jane i ro , 21/11/1921. 
3. Rio Jornal. Rio de Jane i ro , 24/4/1919. 
4. LEITE, Míriam More ira . Outra face do feminismo: Maria Lacerda 

de Moura. São Paulo , Ã t i c a , 19 84 .-
5. Rio Jornal. 2/2/1919. 
6. Rio Jornal. 13/2/1919. 
7. I b i d . 27/2/1919. 
8 .Rio Jornal. 25/8/1925. En t r e v i s t a de J u l i t a Monteiro Soares. 
9. Rio Jornal. 10/4/1919. 

10. Rio Jornal. Novembro de 1919. 
11. Rio Jornal. 10/4/1919. • 
12. LUTZ, Bertha. Treze Princípios Básicos: sugestões para o Ante-

projeto da constituição. Rio de Jane i ro , FBPF, 19 33 . 
13..._ALVE§ ,Branca More ira . Ide o logia e Feminismo. P e t r o p o l i s , Vozes, 

1980. 
14. o p . c i t . 161. 
15. Rio Jornal. 6/2/1919. 
16. Rio Jornal. 13/2/1919;' 27/2/1919. 
17. Rio Jornal. 20/3/1919. 
18. I b i d . 19/4/1919. 
19. Rio Jornal. 11/10/1919. 
20. A Pátria. 11/8/1922 ; ALVES, Branca M. o p . c i t . 1 6 2 . 
21. ALVES,Branca Moreira, o p . c i t . 1 6 2 . 
22. Revista da Semana. Cartas da Mulher. 28/12/1918. 
23. SOIHET, Rachel. Bertha Lutz e a ascençao social da mulher. Tese 

de mestrado. N i t e r ó i , Univers idade Federal Fluminense, 
1974 . 

24. Rio Jornal. 24/4/1919. 
25. o p . c i t . 
26. o p . c i t . 
27. o p . c i t . 
28. Revista da Semana. 28/12/1918. 
29. o p . c i t . 
30. Rio Jornal. 3/4/1919. 
31. Rio Jornal. 3/4/1919. 
32. ALVES, Branca More ira , o p . c i t . 1 1 1 . 
33. LUTZ., Bertha. 0 trabalho feminino - A mulher na ordem econômica e 

social. Rio de Jane i ro , Imprensa Nac iona l , 1937. 
34. RODRIGUES, João Ba t i s ta Cascudo./! mulher brasileira: direitos 

políticos e civis. F o r t a l e z a , 196 2.80. 
35. LUTZ, Bertha. 0 trabalho feminino - A mulher na ordem econômica e 

social, o p . c i t . 
36. LUTZ, Bertha. Treze princípios básicos ... o p . c i t . 
37. LUTZ, Bertha, i b id .24 ,27 ,31 ,32 . 
38. Bertha Lutz f o i e l e i t a suplente de deputado pe la L iga 

E l e i t o r a l Independente do Par t ido Autonomista. In : SAFFIOTI, 
H e l i e t h . A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. Petropolis, 
Vozes, 1976.263. 

39. Decreto n?. 21.417-17/5/19 32 que i n s t i t u i o Codigo de 
Trabalho Feminino. 

40. LUTZ, Bertha. 0 trabalho feminino, op . c i t . 



116 

41. SAFFIOTI, H. o p . c i t . 2 6 8 . 
42. QUEIROZ, Car lo ta P e r e i r a de. Voto em separado. P r o j e t o 623-

19 37; SOIHET, Rachel , o p . c i t . 4 2 . 
43. P r o j e t o 623 - 1937 <-
44. LUTZ, Bertha. Sugestões para o Ante-projeto da constituição. 
45. SOIHET, Rachel , o p . c i t . 5 6 , 5 7 . 
46. I b i d . 
47. HAHNER, June. A mulher brasileira e suas lutas sociais e políticas. 

São Paulo , B r a s i l i e n s e , 1980.123. 
48. COMTE, Augusto. Síntese subjetiva. In : COSTA, Cruz. Augusto 

Comte e as origens do positivismo. São Pau lo , Nac i ona l , 1956 . 
79. 

49. I b i d . 
50. COMTE, Augusto. Discursos. In:C0STA, Cruz. I b i d . 
51. Jornal do Comércio. 18/11/1922. 
52. FEDERAÇÃO BRASILEIRA PARA 0 PROGRESSO FEMININO - FBPF-

Es ta tu tos . 1922. 
5 3. COSTA, Cruz, o p . c i t . 9 0 . 
54. COSTA, Emi l ia V i o t t i da. Ba monarquia ã republica. São Paulo , 

B r a s i l i e n s e , 1985. 
55. MUNAKATA, Kazumi. A legislação trabalhista no Brasil. São Paulo , 

B r a s i l i e n s e , 1981. 



FOTO 12. Bertha Lutz em 1967 em sessão comemorativa de mais um aniversario da FBPF. 
Arquivo Nacional. 



CONCLUSÃO 



CONCLUSÃO 

No sécu lo XIX, com a expansão do cap i t a l i smo 

i n d u s t r i a l que se i n t e r n a c i o n a l i z a a l t e rando o c o t i d i a n o da 

v ida das populações , transformam-se os papéis s o c i a i s e 

a t i v i dades f emin inas . Surgem os pr ime i ros t raba lhos intelectuais 

que vao se preocupar em e x p l i c a r as novas pos içoes e a t i tudes 

ex i g idas da mulher. Esses trabalhos-, no en tanto , não vão se 

contrapor as v i sões e papéis t r a d i c i o n a i s a t r i bu ídos a e l as 

mas simplesmente r e f o rmular sua pos i ção dentro do:'.sistema 

c a p i t a l i s t a . 

Deve-se r e s s a l t a r que essas trans formações 'não 

penetram homogéneamente em todas as camadas s o c i a i s e dessa 

forma as reações por e l a s susc i tadas não podem se r anal isadas 

sob o mesmo ponto de v i s t a . 

Os movimentos f em in i s t a s que surgiram em f i n s do 

século XIX e no i n í c i o do sécu lo XX foram apenas formas de 

reações que tentaram compreeender as t ransformações ocorridas 

e readaptar a r ea l i dade das mulheres de determinadas camadas sociais 

a e l a s . Porém, além de não terem s ido as únicas mani festações de 

reação e conscientização da mulher de seu papel s o c i a l , também não 

foram homogéneos entre s i . I s t o se dã porque a d iscr iminação 

s o f r i d a por qualquer camada dominada da população se mani fes ta 

d i f e rentemente entre os grupos soc io-econômicos de uma mesma 
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soc iedade . 

No caso das mulheres, se podemos d i z e r que todas 

es tão s u s c e t í v e i s a so f re rem d iscr iminação s o c i a l em função 

do sexo, não podemos d i z e r que da mesma maneira sofrem 

d iscr iminações econômicas ou rac ia is^ por exemplo. 

Alem d i s s o , na concessão de d i r e i t o s p o l í t i c o s e 

c i v i s para as mulheres, que se c o n s i s t i u na grande bata lha 

dos movimentos f em in i s t a s em g e r a l , e necessá r i o se d i s t i n g u i r 

a ace i t ação r e a l do desempenho de novos papeis s o c i a i s pe las 

mulheres a t ravés de uma r e a l renovação dos va l o r e s s o c i a i s , 

da u t i l i z a ç ã o de mecanismos s o c i a i s de adaptação do sistema 

a outras s i tuações para se manter dominante. Ou s e j a , a 

concessão de d i r e i t o s p o l í t i c o s ãs mulheres pode não encontrar 

correspondência na p r á t i c a ma t e r i a l d e . v i da c o t i d i a n a , 

v inculando-se por outro l ado , ã manutenção de um conjunto de 

i d é i a s mais amplo e que dão sustentação ao s istema e ã 

e s t ru tura de c l asses em v i g o r . 

A m í s t i c a f emin ina , embora apresente e s p e c i f i c i d a d e s 

em cada formação s o c i a l , i n c l u i elementos de uni formidade e 

in t eg ração ao sistema c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l quando 

u t i l i z a d a para j u s t i f i c a r uma ordem s o c i a l . 

No sécu lo XX, os anos 20 e 30 a s s i t i r a m a um debate 

j u r í d i c o - i d e o l o g i c o sobre o papel s o c i a l f emin ino e os 

movimentos f em in i s t a s se d i f e r enc i a ram dos outros movimentos 

r e i v i n d i c a t o r í o s organ izando-se em torno do vo to e da 

l e g a l i z a ç ã o do t raba lho f emin ino . Embora essa opção j u r í d i c a 

assumida pe los movimentos f em in i s t a s tenha lhes dado a t ô n i c a , 

e tenha s ido expressão de uma c l a s s e s o c i a l e s p e c í f i c a que os 

l i d e r o u , i s s o não s i g n i f i c a que as mulheres da época só 

tenham se mani festado p o l í t i c a e soc ia lmente por meio de l e s . 

Nessa época, muitas mulheres j á par t i c ipavam de 

movimentos s i n d i c a l i s t a s , anarquistas e comunistas ent re ou t ros , 

onde buscavam d i s c u t i r seu pape l dentro da f a m í l i a , da produção 
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e da sociedade como um todo . 

0 que ocorre e que as v i t o r i a s s u f r a g i s t a s i n g l e s a 

e nor te -amer icanas , assoc iadas a d i f u são da in formação , e dos 

meios de comunicação de massa, ampliaram e favoreceram a 

d ivu lgação das i d é i a s dos movimentos pe l os d i r e i t o s da mulher 

como representação ünica do feminismo. 

No B r a s i l , as t ransformações no r i tmo de v ida 

c o t i d i ano foram sent idas com mais in tens idade no i n í c i o dos 

anos 2 0 com o aumento da d ivu lgação e expansão das informações 

e a c rescente i n d u s t r i a l i z a ç ã o e consumo de produtos 

i n d u s t r i a l i z a d o s . 

Favorece-se o surgimento das pr ime i ras assoc iações 

feminis.tas que ter iam na FBPF de Bertha Lutz sua p r i n c i p a l 

representante uma vez que f o i a que conseguiu maior repercussão 

pub l i ca . 

Por suas i d é i a s , r e i v i n d i c a ç õ e s e atuação, a FBPF 

v incu lou-se aos s i m i l a r e s europeus e norte-amer icanos e 

aproximou-se ideo log i camente do l i b e r a l i s m o adaptando seus 

pressupostos ã r ea l i dade de pa í s dependente. 

0 ca rá t e r de c l a s s e assumido p e l o movimento deu- lhe 

c a r a c t e r í s t i c a s aparentemente ambíguas. De um lado r e i v i n d i c a v a 

ã mulher uma ampliação de seu espaço s o c i a l para além da 

e s f e r a doméstica e de out ro u t i l i z a v a - s e de t é cn i ca s 

m i s t i f i c a t õ r i a s que j u s t i f i c a s s e m essa ampliação. 

0 que se v e r i f i c a é que a u t i l i z a ç ã o e manutenção 

da m í s t i c a em torno do papel s o c i a l da mulher, lhe f e c h a r i a 

algumas por tas no mercado de t r a b a l h o , além de não ques t i onar 

o papel exc lusivamente feminino de s o c i a l i z a r e educar as 

novas gerações reproduzindo a ordem s o c i a l . 

Ainda que se pre tendesse inovador , o movimento 

f em in i s t a b r a s i l e i r o não ques t i ona r i a a e s t ru tura de poder nem 
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os costumes s o c i a i s , r e i v ind i cando apenas um lugar para a 

mulher na ordem p o l í t i c o - e c o n ô m i c a v i g e n t e . Sob esse aspecto , 

entende-se a atuação p o l í t i c a das f em in i s t a s organizadas apos 

30, cujas i d é i a s v i r i am de encontro as das co r ren tes p o l í t i c a s 

que assumiram o poder . 

Reformas sim, mudanças q u a l i t a t i v a s não. Se no i n í c i o 

dos anos 20, apenas o e s f o r ç o i n d i v i d u a l de cada mulher no 

sent ido de sua emancipação as l e v a r i a ã igualdade e rea f i rmação 

s o c i a l , nos anos 30 essas reformas passariam pe la aprovação 

e t u t e l a do Estado. A v i a j u r í d i c a e parlamentar continuava 

a se impor como método de ação. 

0 que o feminismo proposto pe la FBPF o b j e t i v a v a era 

o reconhecimento s o c i a l do papel t r a d i c i o n a l da mulher e em 

p a r t i c u l a r da mulher burguesa que t e ve oportunidade de en t ra r 

em contato com o mundo e x t e r i o r ao l a r a t ravés da educação, 

numa espéc i e de " l e g a l i z a ç ã o f emin ina" a t ravés da obtenção 

do d i r e i t o p o l í t i c o . 

Se por um l ado , pode-se v i n cu l a r o rumo tomado pe l o 

movimento f em in i s t a a origem s o c i a l das mulheres que o lideraram,, 

por outro não se pode esquecer a formação i n t e l e c t u a l e a 

educação e l i t i s t a por e l a s receb ida e que f e z com que não 

conseguissem a b r i r mão dos p r i v i l é g i o s s o c i a i s que 'a " 

pos ição de c l a sse lhes o f e r e c i a , imposs i b i l i t ando -as de se 

colocarem ao lado das outras mulheres e não acima d e l a s , como 

preconizavam em seu d i scurso . 
¡ i 

A i n f l u ê n c i a e s t r a n g e i r a e a pouca a f l u ê n c i a de 

trabalhadoras ao movimento nos ajuda a entender tanto a opção 

p o l í t i c a da organização quanto as conseqüências e l im i t a çõ e s 

do movimento, apos a obtenção do vo to . 

Porém, a FBPF de Bertha Lutz não f o i a única organização 

que se pretendeu de fender a emancipação e transformação do 

papel s o c i a l da mulher. Além da j a c i t ada Aliança Nacional de 

Mulheres fundada em 19 31 por Nathérc ia S i l v e i r a no Rio Grande 
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do Sul e que se c ons t i t u iu à p a r t i r de uma d i s s i d ê n c i a da 

FBPF; dez anos antes , em 1921, Maria Lacerda de Moura que em 

1919 havia p a r t i c i p a d o junto com Bertha Lutz da fundação da 

L iga pe l a Emancipação da Mulher, fundar ia em São Paulo e 

Santos a Federação Internacional Feminina. Maria Lacerda, no 

entanto , l ogo se d i s t a n c i a r i a das o rgan i zações f em in i s t a s 

atuando e denunciando a d i sc r iminação s o f r i d a pe las mulheres 

dentro do movimento ana rqu i s t a . - Em 1934, a A l i ança Nac iona l 

L iber tadora funda a União Feminina, co locada na i l e g a l i d a d e no 

ano segu in te . 

As questões que interessavam a FBPF, l i g a d a ã 

Assoc iação Pan-americana de Mulheres, podem se r s i n t e t i z a d a s 

em: educação, métodos para o desenvo lv imento , p rogresso e 

organização f emin ina , condições de t r a b a l h o , a s s i s t ê n c i a e 

pro teção ã mulher, funções e r esponsab i l i dades femininas no 

l a r e na comunidade e a questão da paz mundial. 

•t. 

Se o feminismo em g e r a l não t e v e ampla penetração 

na sociedade b r a s i l e i r a nem t e ve suas propostas v inculadas 

ãs r e a i s transformações no papel f em in ino , não se pode negar 

que tenha desempenhado papel c o n s t r u t i v o na soc iedade 

b r a s i l e i r a ao desper ta r a atenção feminina para os problemas 

de sua época. 

Apesar de não t e r contado,, mesmo em suas épocas de 

maior a t i v i d a d e , com grande numero de mulheres, conseguiu 

d i vu l ga r e denunciar a d iscr iminação s o c i a l , bem como a 

necess idade de se l u t a r pe la igua ldade de d i r e i t o s e participação 

tão propagadas pe l o l i b e r a l i s m o e se c o n s t i t u i r f a t o importante 

na lu ta por d i r e i t o s s o c i a i s . 

* LEITE, Míriam Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. 
São Paulo, Ática, 1984. 39. 



124 

Embora os d i r e i t o s s o c i a i s , na p r a t i c a , continuem 

a ser negados para grande pa r c e l a da população f emin ina , a 

remoção dos impedimentos l e g a i s c o n s t i t u i - s e em in egáv e l 

avanço que f a c i l i t o u o processo de penetração da mulher em 

determinadas e s f e r a s s o c i a i s . 

Se o feminismo proposto pe l a FBPF f o i i n s u f i c i e n t e 

para proceder a d e s m i t i f i c a ç ã o da consc i ênc ia f emin ina , uma 

vez que es tava compromissado com a ordem s o c i a l , essa 

consc i en t i zação embora p r e c á r i a , impôs à soc iedade b r a s i l e i r a 

a necess idade de renovar seus métodos de m i s t i f i c a ç ã o do 

papel feminino. 
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